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Nenhuma dúvida alimento de que, se um dia estes nossos 
escritos saírem a lume, o conhecimento dos insignes poderes en- 
cerrados em estado latente nos metais preparados com artifício 
manual virão surpreender muita gente. Serão tidos por alguns como 
superstições mágicas e sobrenaturais e, por outros, classificados 
entre as práticas abomináveis e idolátricas, como se para tais pre- 
parações fossem necessários esconjuros diabólicos. Indagarão, 
certamente: “Mas, por que obra e graça acontece que metais com 
inscrições, caracteres, letras e nomes da mesma espécie tenham 
tal poder sem a intervenção de uma potência mágica e diabólica 
em sua preparação?” Responderei: é possível, então, acreditar que 
tais obras, se realizadas por meio do Diabo, possam encerrar em 
si tantos poderes e faculdade de ação? Não imaginais, então, que 
o Criador da Natureza, o Deus que habita o Céu, seja tão podero- 
so, capaz de conferir aos metais virtudes e faculdade de ação do 
mesmo modo como as confere às raízes, às ervas, às pedras e a 
outras coisas semelhantes? Como se o Diabo fosse mais forte, 
mais engenhoso, mais onipotente e valente do que Deus, Único 
eterno, onipotente e misericordioso, que criou, para a saúde e a 
comodidade dos homens, os referidos metais, as ervas, as raízes e 
outras coisas semelhantes, que vivem e crescem na água e no ar, 
sobre e sob a terra. Certo é, além disso — e a experiência nô-lo 
confirma —, que a mudança de tempo exerce forças e ações dife- 
rentes, sobretudo quando determinados metais são fundidos jun- 
tos e manipulados em específicas épocas. Constata-se isto e se 
põe em evidência experimental, de muitas formas. E, na verdade, 
ninguém pode afirmar que os metais sejam inertes e sem vida. Os 
seus sais, enxofre e quintessências, que constituem precisamente 
a sua mais pura reserva, têm sua suma virtude em atuar e em 
sustentar a vida humana, superior à de todos os corpos simples, 
segundo é demonstrado pelos nossos remédios. Por outro lado, se 
tais corpos não tivessem vida, como poderiam eles reativar a vida 
e a força em membros e em corpos doentes e moribundos? Isto, 
de fato, nota-se nas pessoas desmaiadas ou em crise, nas pessoas 
portadoras de cálculos, nos doentes de morbo gálico, nos 
hidrópicos, nos epilépticos, nos maníacos e em todos os sofredo- 


res não discriminados, para evitar prolixidade. Audazmente, por- 
tanto, afirmo que os metais, as pedras, as raízes, as ervas e todas 
as frutas têm uma vida própria com a diferença, porém, de que os 
metais devem ser preparados e elaborados de acordo com o tem- 
po. Possui o tempo notável força e eficácia, o que é confirmado, 
aliás, por numerosos argumentos que são do conhecimento públi- 
co, razão por que não os enumeramos, pois decidimos, aqui, ex- 
por somente aquilo que é difícil ou muito incompreensível e con- 
trário ao bom senso, e não o que já é notório. 

Os sinais, os caracteres e as letras também possuem a sua 
força e eficácia. Portanto, se a Natureza e a propriedade dos me- 
tais — a par da influência do poder do Céu e dos planetas, e do 
significado e disposição dos caracteres, dos sinais e das letras — 
se harmonizarem e concordarem com os dias, o tempo e as horas, 
o que poderá impedir a um signo ou medalha, confeccionado no 
modo devido, de possuir o poder e a faculdade de operar? Por 
que, a seu tempo, isto não poderá ser útil à cabeça, ou aquela aos 
olhos? Por que não poderá ser útil aos cálculos renais e por que, 
enfim, não amparar assim àqueles que enfraquecem o corpo à 
custa de outros remédios? Todavia, nada deve ser feito ou mani- 
pulado sem a ajuda do Pai da Medicina, Jesus Cristo, o verdadei- 
ro e único médico. Há os que insistem em dizer que, à exceção da 
Cruz, palavras e caracteres não têm poder e eficácia algum, não 
sendo mais que puros sinais e figuras, pretextando que a palavra 
grega odoxuvooe não significa, em latim, senãoserpentes occidere, 
assim como entre os germanos ignisz tem a mesma significação 
de ardens para os latinos. Mas, responde-me: por que razão na 
Suíça, na Algônica, na Suécia, a serpente corresponde à voz gre- 
ga de Osy, Osya, Ofy etc., embora, para aqueles povos, não esteja 
o grego tão difundido, capaz de se fazer ouvir pela serpente? Por- 
tanto, como e por que razões as serpentes compreendem aquelas 
palavras, e em qual Academia lhes foram elas ensinadas, a ponto 
de taparem as orelhas com a cauda retorcida a fim de não ouvi-las 
de novo? E por que, ao ouvirem aquelas palavras, ficam logo sem 
forças para ferir ou envenenar alguém com a sua mordida pestífe- 
ra, enquanto, outras vezes, basta que percebam passos humanos 
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para que se refugiem repentinamente em seus covis? Se tu me 
responderes que isto foi determinado pela Natureza, peço-te, en- 
tão, que me esclareças o seguinte: se a Natureza assim estabele- 
ceu para as serpentes, por que não o fez igualmente para os outros 
animais? Dirás — naturalmente — que o terror causado às ser- 
pentes pela presença do homem é que as faz permanecer imóveis, 
produzindo-lhes o mesmo efeito quando o homem avança a pas- 
sos largos, gritando ou ameaçando-as, ou fazendo muito ruído. 
Daí sustentares, certamente, que caracteres e medalhas encerram 
em si uma força secreta não contrária à Natureza e que também 
nada têm a ver com a superstição. Se, ainda, ponderares que é o 
ruído produzido pelo homem, ao aproximar-se, a causa de tais 
efeitos e não as palavras, eu te contradirei abertamente. Se, no 
tempo devido, escreveres aquelas simples palavras sobre uma 
membrana de pergaminho ou mesmo num papel, exibindo-as de- 
pois à serpente, ela ficará tão imóvel como se as houvesse profe- 
rido em voz alta. Da mesma forma, não te parecerá extraordinário 
nem impossível que um medicamento possa ser útil ao homem, 
somente colocado ao pescoço como uma medalha? De resto, re- 
sultado semelhante poderás constatar em relação à bexiga, devi- 
do às cantáridas. De fato, se tiveres nas mãos uma cantárida, a 
urina se tornará sangiiínea, não obstante a bexiga — receptáculo 
da urina — estar situada interna e profundamente, enquanto as 
mãos se acham do lado de fora e bem distante da bexiga. Que 
existe algum poder também nas coisas mortas é inegável, poden- 
do-se provar com o exemplo do alcíone que, se lhe tirarmos a 
pele e o dependurarmos, mesmo dissecado ele perderá, todos os 
anos, as velhas penas para readquiri-las novas e do mesmo colo- 
rido. Perguntar-me-ás em que autor eu aprendi tais coisas e onde 
obtive a confirmação de semelhantes fenômenos. A ti, o sofista 
opositor das obras divinas, responderei: o que impede ao urso, 
todas as vezes que sente empanar-se-lhe a vista — devido a um 
imoderado fluxo de sangue —, procurar nas colméias as picadas 
das abelhas, até que a extração de uma certa quantidade de humor 
e de sangue lha torne límpida novamente? Quem ensinou ao vea- 
do que o dítamo é o seu remédio? Quem ensinou à serpente e ao 
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cão que a serpentina e a erva são as suas teríagas € purgativos? 
Quem aconselhou ao airão atingir com o bico a água do mar € 
dela se utilizar, a guisa de clister? E numerosos são os animais 
que conhecem e empregam o mais apropriado tratamento à sua 
doença. | 

Onde aprenderam eles tais artifícios? Se me disseres que 
são instintos naturais eu te aplaudo. Portanto, se a Natureza auxi- 
lia os animais, com muito mais razão auxiliaria o homem que, 
feito à imagem do Criador das coisas universais, recebeu um Cé- 
rebro que raciocina, medita e tira partido dessas coisas todas. Afir- 
mar que elementos estranhos ao homem não lhes podem curar Os 
males, é falso, ou, pelo menos, temerário. De fato, o Sol, que 
espalha generosamente sobre nós esplendor e luz, penetra igual- 
mente nas coisas ocultas, a ponto de aquecer as cavernas € OS 
lugares mais recônditos. E não se pode negar que, na Primavera, 
mesmo os lugares mais ocultos da Terra recebem calor. Mesmo 
que o Sol não espalhe a sua luz, senão nas coisas mais elevadas, 
isto é suficiente para dar, de qualquer maneira, força, seiva e nova 
vida a tudo aquilo que cresce. A renovação da Natureza e a influ- 
ência dos planetas, juntamente com remédios que se extraem dos 
metais e das ervas, das pedras e das coisas semelhantes, não po- 
deriam ser eficazes na parte interna dos corpos, tanto nos órgãos 
ocultos (nervos e veias) como nas próprias doenças que se ani- 
nham na carne e no sangue do homem e se manifestam em qual- 
quer ponto — segundo as várias causas — com O andar dos tem- 
pos? Assim como as moléculas e os acidentes são variados, igual- 
mente diferentes são os tratamentos necessários à qualidade, o 
tempo peculiar, os dias. | 

Aquilo que é contrário às doenças — os metais, por exem- 
plo — é diferente em tempos distintos em razão da preparação e 
do uso. Se a lepra é vencida com o ouro, o que me impede de 
expulsar o mal com óleo à base de ouro, aplicado sobre a lepra? 
Se para curar a lues gálica fricciono com óleo de mercúrio, duvi- 
das que este remédio não seja eficaz? Todavia, com esta adver- 
tência, onde se observa e calcula diligentemente o tempo propí- 
cio, não há dúvida, pois sem tais cuidados qualquer noção se tor- 
naria inútil. | 
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De fato, não seria suficiente imergir o corpo todo no óleo. 
de mercúrio; seria também necessário juntar outros remédios, 
contrários em alguma coisa às virtudes do mercúrio; de modo 
diferente, não só a observação do tempo, mas todo o trabalho da 
fricção se tornaria sem efeito, e o doente continuaria a sofrer. É 
absolutamente certo que a maior parte das doenças que atacam o 
homem provém dos astros superiores e das suas influências que 
as fazem penetrar em seus corpos. Contudo, elas não o assaltam 
com veemência e rapidez, tal como acontece com a epilepsia, 
logo em seguida a uma dor de cabeça ou a um susto, mas difun- 
dem-se pouco a pouco, insensivelmente, e se manifestam quando 
já ganharam terreno, como o óleo que, pingando gota a gota, só 
se torna ponderável em quantidade suficiente. Deste modo, ad- 
quire o homem consciência do próprio mal, tendo depois de uma 
paralisia dos membros, como por falta de apetite ou por aversão à 
bebida ou, ainda, por outro qualquer efeito, segundo a própria 
natureza e o próprio temperamento e segundo a influência dos 
astros, juntamente com outro qualquer acidente originado pela 
atração do ar. 


DA CEFALGIA 


Várias são as dores de cabeça. Algumas são causadas pela 
imoderação no comer e no beber; outras pelas exalações ou vapo- 
res que se desprendem dos alimentos mal cozidos e atingem a 
cabeça. Mas deixemos de lado essas coisas para nos ocuparmos 
somente das mais graves e torturantes. 


CONTRA O MAL CADUCO OU EPILÉPTICO 


Nesta doença, deve-se observar zelosamente se o epilépti- 
co tem as crises, todos os meses, no mesmo dia e na mesma hora: 
se a crise se prolonga pelo mesmo espaço de tempo; se antes de 
cair o enfermo vacila um pouco ou tomba de repente. Observado 
isto, procure-se a razão. Se cair em horas determinadas, tal não se 
dará de surpresa; se, ao contrário, cair em horas e momentos In- 
certos, o enfermo se abaterá subitamente por inteiro. 
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No primeiro caso é mortal, sobretudo se o doente antes da 
queda treme um pouco, como se pressentisse o mal. A crise que 
abate o doente de repente não é a pior, sendo possível curá-la. A 
primeira é natural; a segunda nada tem em comum com à Nature- 
za, não alterando em todos a compleição. A primeira obscurece e 
anula os sentidos e o espírito, não acontecendo o mesmo com a 
segunda. Eis como é possível combater esta última: em primeiro 
lugar, observe-se qual o planeta que domina essa hora. (*) Preste 
atenção em que signo e grau se acha a Lua. 

Conhecidas estas coisas, verifique o ano de nascimento do 
doente, tendo em conta o sexo. Inicie-se então o tratamento e, 
todas as manhãs, ministre-se ao doente o seguinte remédio: 


— Espírito de vitríolo ........ ERR DDS 5 gotas 
— Quintessência de antimônio ..............ss 5 gotas 
— Quintessência de pérolas ..................... sinta H1) 


A mistura é destemperada com uma xícara cheia de ótima 
água de rosas e, durante a crise, pode ser ministrada a qualquer 
hora. Depois de ministrado o remédio, tens a tua disposição 4 
horas de tempo. Continue a medicação durante vinte e nove dias, 
e prepare depois esta lâmina: 

— Ouro puríssimo 48 

Quando a Lua ocupar o duodécimo grau de Câncer, fundi- 
rás o ouro num vaso de barro e despejá-lo-ás em água pura. Ob- 
serve, pois, com atenção, quando se dá a conjunção dos dois pla- 
netas. Naquele período de tempo, liquidifique de novo o ouro e 
acrescente-lhe 48 de prata fina fundida em vaso de barro, de modo 
que a massa resulte em metade ouro e metade prata. Derrame a 
fusão e bata-a até que a lâmina tenha a largura de uma mão. Re- 
corte-se para torná-la triangular e do formato indicado a seguir. 


(*) Para facilitar ao leitor, damos em seguida a tábua das horas planetárias (Nid.T.) . 
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Leve-a, então, ao fogo, deixando-a incandescente, e guar- 
de-a até a Lua ocupar o mesmo signo que ocupava antes do mo- 
mento da crise. Nessa hora, trace e imprima os caracteres, os si- 
nais e as letras conforme indica a figura acima, tendo o cuidado, 
porém, de terminar o trabalho dentro da hora devida, sem o que 
não surtirá efeito. Antes de outros sinais, imprima no centro da 
lâmina o signo do planeta que dominava a hora na qual se mani- 
festou a crise. 

A figura assim apresentada foi preparada para Giacobbe 
Seizen, Conselheiro áulico do Príncipe de Salzburgo, atingido 
pelo mal na hora de Mercúrio. Coloque os outros sinais conforme 
anotado na figura e, se o enfermo for mulher, substitua este sinal 
"HS, por este outro 8D 

- Será necessário, também, gravar a idade dó enfermo. 

Giacobbe Seizen tinha a sua idade representada pela cifra 34. Não 
importa a hora em que será gravado o número correspondente à 
idade: o essencial é não esqueceres. 

Assim preparada a figura, rasparás os cabelos do enfermo 
no alto da cabeça, deixando-lhe uma falha de tamanho igual ao da 
lâmina e, quando o vires cair, e já prostrado, faça-o tomar a bebi- 
da supracitada, coloque a lâmina na parte raspada do crânio, to- 
mando cuidado para que a inscrição fique em contato com a parte 
raspada. Fixe, então, a lâmina com salgueiro e ponha o doente na 
cama. Com este tratamento, terás a certeza de que o enfermo não 
mais terá crise, nem daí a trinta anos, desde que traga a Reu E 
sobre a cabeça. o 
| Se os cabelos crescerem é necessário raspa: -los todos os 
meses no mesmo lugar. 
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FIGURA PARA A CONSERVAÇÃO DA VISTA 


Prepare um signo redondo de chumbo de boa qualidade e 
puro, na hora de Vênus, quando a Lua se achar no signo de Áries, 
e grave os sinais descritos na figura abaixo. 


Na hora de Saturno, pois, quando a Lua estiver sob o signo 
de Capricórnio, prepare uma lâmina de cobre do tamanho da de 
chumbo. Sempre na hora de Saturno, quando a Lua se achar no 
signo de Capricórnio, gravarás nela os sinais da figura acima. Isto 
feito, guarde as duas até que Vênus venha a conjugar-se com 
Saturno, e, no momento desta conjunção, una as duas figuras, 
com os caracteres face a face. Ponha-lhes cera a fim de que não se 
umedeçam, envolva-as em seda e coloque-as ao pescoço na hora 
e no dia de Mercúrio. Esta medalha faz readquirir a vista perdida, 
preserva os olhos de qualquer dor e restitui aos velhos a agudeza 
da visão dos dias da juventude. 


CONTRA A CONSUNÇÃO OU TÁABES OU 
OUTROS MALES MÓRBIDOS DO CÉREBRO 


Os seguintes metais, todos eles depurados anteriormente: 


OMC. eso tai ii 251. 3bB 
dreata (00 ] |) do PORN ORAR RR SD UR Fa a 33 
ae EO RE (o DD AR DS np TOO MA SURDA NRP SRI E EE SACRO PRA 31 
E PSLANHO eos ectiicim cedia a ras ni das pau c atri ataca da iii! 


(1) Os sinais empregados nas fórmulas interpretam-se assim: 3 equivale a drama; 4 a 
onça; lib a libra; bB à meio e todos os i ou j equivalem a uma parte. (N.d.T) 
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Fundem-se e misturam-se juntos quando a Lua se renova. 

Prepare com esta massa tantas moedas quantas quiseres, 
mas uma vez liquefeita não leve os metais novamente ao fogo. Se 
o planeta Júpiter cair em Peixes, sua morada, estes caracteres e 
estes sinais devem ser gravados nas moedas, de um lado e de 
outro, como na figura abaixo. 

Quando a Lua decresce, prenda à margem da moeda uma 
argola de ouro fino, para poder pendurá-la, não interessando a 
que horas seja isto feito, desde que seja na hora do Sol. Eis a 
medalha pronta. 


O poder desta medalha (sigilo) é admirável contra as vá- 
rias enfermidades do cérebro e da cabeça. 


UM EXTRAORDINÁRIO SEGREDO CONTRA 
À PARALISIA | 


Eis um remédio de grande eficácia, em todos os casos, para 
aqueles que tiveram um ataque de paralisia. Os antigos conside- 
ravam, erroneamente, incurável um ataque de paralisia. Para os 
que são atingidos por este terrível mal, usam-se os seguintes in- 
gredientes: ouro fino 4ij; chumbo 3ij. Bem limpos e depurados. 
Acima de tudo, depois do crepúsculo (calculando-se segundo a 
época do ano), liquidifique o ouro num vaso de argila novo e 
preparado para tal fim. Depois, mergulhe o chumbo no ouro e 
-derrame de uma só vez. O chumbo amalgama-se logo ao ouro. | 

Guarde a mistura. Quando a Lua se achar no signo de Leão, | 
no duodécimo grau, fundirás novamente esta liga de Sol e de 
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Saturno, que se assemelhará ao cobre de tacho. Junte, de uma 
vez, 3iij de cobre, e deixe de lado. Quando a Lua estiver no signo 
de Escorpião e este alcançar o duodécimo grau, fundirás nova- 
mente a referida liga, e, isto feito, juntarás 4j de estanho, despe- 
jando, de uma vez, e guardando-a. Despeje, todavia, de maneira 
que se espalhe bastante, mas sem guiares nem dividires esta mas- 
sa. E quando o Sol entrar no signo de Áries, o que se dará em 10 
de março, aproximadamente, de cada ano, gravarás nas moedas 
fundidas os sinais contidos nas figuras abaixo. 


A gravação deve começar e terminar na hora do Sol. 

Pode ser feita em qualquer dia, desde que, como dissemos, 
o Sol esteja em Áries. Conservarás guardado o signo devidamen- 
te preparado. No caso de apoplexia, deves observar com atenção 
o tempo, o dia e a hora do ataque, para, nessa hora, colocares a 
medalha ao pescoço do doente. É um grande mistério este. 
Contemporaneamente, tratarás o enfermo com ouro potável por 
nós descrito. 


CONTRA OS CÁLCULOS E A AREIA 


Com o ouro, prata e chumbo prepara-se um signo para cál- 
culos renais, da seguinte maneira: ouro, 3iiij; estanho, 3j; prata, 
3J; chumbo, 3jB. Pôem-se estes metais num cadinho novo, desses 
usados pelos ourives, e fundem-se no dia de Saturno, na hora 
décima antemeridiana, com a Lua no crescente, juntando-se sal 
nitro misturado com tártaro, a fim de que a liga se torne dúctil e 


(1) Cfr. O livro sexto da “Opera Chemica” (N.d.T.) 
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fácil de manipular. Na hora de Marte, no dia de Vênus, retalha-se 
e lima-se a liga, dando-se-lhe a forma que se desejar, e nada se 
gravando na medalha nem se colocando argola, mas trabalhando- 
se com a lima de modo a não ser necessário repô-la ao fogo após 
a fusão. Derrama-se, por isso, mais quantidade a fim de se obter 
argola e medalha. Da mistura desses metais — o chumbo e o 
estanho em primeiro lugar —, origina-se uma liga particularmen- 
te dura, áspera e impenetrável, dúctil ao martelo, mas dificilmen- 
te divisível. 

Isto tudo preparado, espere-se que durante o plenilúnio a 
Lua ocupe o ponto da fração, tendo cuidado, portanto, para que o 
trabalho termine no espaço de uma hora. | | 

Começa-se a gravar em um dos lados da medalha, marcado 
com a letra À, os sinais contidos na figura abaixo. 


Conserva-se guardada a moeda até o dia de Júpiter quando 
a Lua estiver com bom aspecto com um dos seguintes planetas: 
Júpiter, Vênus e Mercúrio. Isto feito, grava-se, no lado oposto, 
marcado com a letra B, na hora de Mercúrio os sinais apresenta- 
dos pela figura acima. Coloca-se a medalha ao pescoço do doente 
de cálculo, no dia e na hora da Lua quando esta se achar no min- 
guante. A argola na qual se põe a medalha deve ser de ferro. Du- 
rante a noite pode-se deixar a moeda num copo com vinho e, de 
dia, o doente beberá o líquido; coloca-se de novo a medalha ao 
pescoço. | | ne 

Deste modo, conseguir-se-á eficazmente reduzir a areia e o 
tártaro nos rins, o que se consegue também com o emprego do 
vitríolo romano. 


Zoe 


DAS PARTES GENITAIS 


í 


A ereção do pênis, de certo modo, é devida a uma simpatia 
originada por uma chama densa que dilata o corpo cavernoso es- 
pasmodicamente. Várias causas podem impedir esse apetite e esse 
estímulo, algumas das quais naturais, e, se alguém viesse a perder 
a virilidade por tais causas, deveríamos usar o seguinte remédio. 
Sobre pergaminho novo, escreva as palavras e os sinais dados a 
seguir, e aplique-o em torno do pênis. 

AVGALIRTOR. 


CSA 
EMTAMÓVAS Mat 


Renovarás este pergaminho todos os dias e continuarás por 
nove dias, toda manhã, antes que o Sol irradie a Terra. Envolvas 
a parte que fica descoberta quando o prepúcio tem de ser um tanto 
retraído, deixes in loco dia e noite, renovando-o sempre na auro- 
ra; queimarás aquele velho que tirastes e comerás as cinzas com 
um gole de vinho quente. Este remédio é, ao mesmo tempo, exce- 
lente e econômico. Quem é portador de tal doença pode trazer ao 
pescoço uma lâmina de prata e ouro na qual estejam gravados os 
signos e as palavras acima referidos. Neste caso, a gravação será 
feita antes do nascer do Sol. É o medicamento correto. 

Se, porém, a virilidade do homem foi ofendida por artifi- 
cios e venefícios, frutos de maldade ou de arte de homens perver- 
sos, cuidarás de fazer no dia e na hora de Saturno, de um ferro de 
cavalo encontrado na rua, um tridente como este: 


Na ponta e no cabo, no dia do Sol, antes que o astro apare- | 
ça, gravarás as palavras e os signos devidos. Depois o imergirás 
num rio ou riacho de modo que nenhuma parte do cabo apareça e 
não seja facilmente achado. Deste modo, serás liberado do sorti- 
légio e aquele que quis fazer-te mal será acometido por grave 
doença que não o abandonará tão cedo. 

É evidente que se torna necessário pôr reparos a esses arti- 
fícios de modo natural, da mesma maneira que Jesus Cristo afu- 
gentou o Demônio no deserto citando versículos da Santa Escri- 
tura. 


PARA QUE O CAVALO TENHA VIDA LONGA 


Acusam-me de empregar artifícios ou outras obras mági- 
cas. Há tempos declarei que nada escrevi impossível de ser de- 
monstrado, graças à Natureza, às virtudes celestes e às suas influ- 
ências, das quais nós mesmos não fizemos experiência. Repetire- 
mos agora coisa idêntica: se tivermos um cavalo, torná-lo-emos 
mais ativo e resistente se num pedaço de pele de leão traçarmos, 
a tempo certo, os caracteres abaixo. Tornar-se-á mais forte, não 
só em relação aos outros cavalos, mas também em relação ao 
próprio homem, e o vigor não lhe faltará com a idade, como suce- 
de aos outros animais. Devido às virtudes deste freio que o robus- 
tece, o cavalo poderá ser utilizado durante trinta ou quarenta anos 
a mais do que o tempo normal. O freio deve ser feito à guisa de 
cabeçada, a fim de que não saia do lugar. 

A pele será curtida em curtume na hora de Júpiter, e, uma 
vez preparada, será cortada pelo seleiro na hora do Sol. O freio 
será depois preparado a qualquer tempo. Uma vez pronto, acres- 
centa-se-lhe, na hora de Mercúrio, algumas lâminas de estanho 
preparadas da seguinte maneira: 


A Cy LR.EE. 


Estas lâminas são colocadas nos principais pontos do freio. 
As lâminas seguintes, > porém, são preparadas de cobre, 
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na hora da Lua, e aplicadas na parte anterior da fronte e na região 


do nariz. » 
Estas outras lâminas são feitas de prata: 


a Ho O+ PO. , 
SELE 


2.55.A. K.R.X.X.X.X£.2. 


Além disso, os pedaços seguintes devem ser de ouro e pre- 


paradas na hora de Sagitário. 
| 39.nh. 
4 ? 


Coloca-se este freio no cavalo, à hora de Vênus, constatan- 
do-se, então, quanto pode a Natureza ajudar, mediante os sinais, 
os caracteres e as palavras, desde que seja observado o tempo 
necessário. 


ENGATE CONTRA AS FERIDAS 


A simpatia, ou melhor, a harmonia das coisas é motivo de 
muitos acontecimentos. Constata-se esta verdade com a úsnea!) 
que se apanha num crânio humano, deixando-a, por algum tem- 
po, exposta sob o céu. 

Com ela, prepara-se o seguinte remédio: 


DE Msn arara 4ij 
Gordura RUMANA air aaas sanar dass d nado 41) 
Núm a rs sas alia 4h 
Sangue humano ........ceciscieecsesitecisniscisarisaso 48 
Óleode linhaça. nisto etsisiicse ia ds LUAÇÕ 3ij 
Óleo de-tósas aiisuiii. sin istiiitad dias piadas EE 41 
Bol de Armênia .............s ERR RE RPEEDEREE ri AL 


Soque tudo num pilão até reduzir a ungiento puro, e ponha 
numa caixa de madeira. Se te aparecer uma ferida, tinja com o teu 


"sangue um graveto de madeira e, quando este estiver seco, intro- 


(1) Espécie de líquen que comumente cresce nas árvores. 
(2) Planta selvagem que dá nos sepulcros dos cadáveres embalsamados. 
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duza-o no ungiiento. E, todas as manhãs, aplique na ferida uma 
atadura nova embebida em urina do enfermo. Por maior que seja 
a ferida, ela sarará sem emplastros e sem dor. Desta maneira, 
conseguirás curar feridas mesmo a distância de 20 milhas, sem- 
pre que possas utilizar uma certa quantidade de sangue do do- 
ente. 

Esse remédio favorece também outros males, como dor de 
dentes etc. Qualquer dor será aliviada se mergulhares o graveto 
ensangúentado no ungiiento e aí o deixares. Se um prego fizer um 
ferimento profundo num cavalo, aplique-lhe o ungiiento com o 
graveto tinto de sangue e nenhum mal lhe sucederá. Tais coisas, 
certamente, são miraculosas e constituem dons de Deus. 


UNGUENTO PARA AS 


Do mesmo modo, prepara-se um ungiento que, passado na 
arma com a qual alguém tenha sido ferido, faz com que o ferimento 
sare sem dor. O ungiento tem a mesma composição do preceden- 
te, com acréscimo de 4j de mel; 3; de gordura de touro. Porém, 
como nem sempre é fácil encontrar-se a arma que produziu o 
ferimento, o tratamento com o graveto é o melhor. 


CONTRA A PODAGRA 


Primo “fe Múmia, mastique, mirra vermelha, olíbano, amoní- 
aco, opopânace bdelium 3ij; viríolo Ib. Bj.; mel 1b.ij; 
tártaro 4j.1b; acquavite 1b.3/4 


Após haver destilado tudo, prepare um óleo. Reduza a pó 
fino a mandíbula inferior de um cavalo, e prepare um óleo do 
qual: Raso | e 
“Y. 4ij; óleo da primeira fórmula 4iiij; misture e destile de uma. 
só vez; deixe separado. Prepare depois: ouro fino 3j; prata 3j; 
limadura de ferro 3; chumbo 3ij. Derreta juntos estes metais, na 
- hora da Lua nova, em fogo forte, de modo que a limadura de 
ferro, que derrete lentamente, possa amalgamar-se aos outros me- 
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tais. É bom juntar uma pitada de bórax para que derreta mais 
depressa. Uma vez tudo derretido, despeje numa pedra larga a 
fim de que a lâmina fique bem fina. De fato, não é fácil bater-se, 
porque o ferro se torna pouco dúctil. Se Saturno, pois, conjugar 
com Marte, nesta hora (não depois) grave os caracteres, às pala- 
vras € os sinais seguintes, separadamente, na primeira e na segun- 
da moeda. 


Deixarás então, estas moedas à parte, prestando atenção 
para que não tenham contato entre si. Faça, ainda, um disco de 
ouro puro e fino, não muito grosso, €, quando Vênus estiver em 
conjunção com Saturno ou com Marte, grave nos dois lados os 
caracteres, os sinais e os nomes como nas figuras seguintes: 


Quando Vênus se unir a Saturno, aplique a medalha nº 2 na 
face da medalha superior, marcada com o nº 4, e quando estiver 
em conjunção com Marte, aplique o lado marcado nº 2 inferior- 
“mente àquele assinalado nº 5. E, quando a Lua tiver entrado no 
“sexto grau de Câncer, coloque na ordem as três medalhas refe- 
ridas, reunindo-as de maneira a ficar no centro, entre as outras, à 
de ouro. Faça-lhes no centro um orifício, é neles enfie um fio de 
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ferro, atravessando-as juntas, e coloque-as ao pescoço do pacien- 
te; depois, unte as articulações com o referido unguento. Isto fei- 
to, dirija também aos sexagenários as obras insignes da Natureza. 


UNGUENTO SIMPÁTICO CONTRA A GOTA 


Se sangrastes um doente de gota e lhe aplicastes ventosas, 
conserve o seu sangue sem que ele saiba e sem dizer-lhe como o 
utilizarás. Destila-o cerca de três vezes em fogo brando ou em 
banho-maria. Desse sangue destilado 4vij, junte gordura humana 
4j, óleo rosado 48, sabão veneziano tenuamente liquefeito 48, 
gordura de urso 4j, suco de “sedo” 4j, miolo de touro 48. Misture 
tudo numa frigideira de cobre, cozinhe lentamente até tomar a 
consistência de uma papa; agite continuamente com uma colher 
de pau. Todas as semanas, quando a Lua estiver no início de seu 
crescente, passe nos pés do doente, no ponto dolorido, e espalhe 
nas incisões, em lugar quente, o ungiiento. No fim de sete sema- 
nas, a gota terá desaparecido. Este ungiiento, quanto mais velho, 
mais eficaz. | | 

Conservará intactas as suas virtudes pelo espaço de dez 
anos, desde que seja conservado em lugar fresco. 


POMADA CONTRA A PARALISIA 


Contra esta enfermidade, o remédio principal é o óleo de 
enxofre. Prepare-o assim: %. 

Enxofre pulverizado bem fino 1bfB %. 

Derrame num vaso de barro, no qual colocarás um alambi- 
que, e purifique-o. O enxofre que subir no alambique, e nele se 
depositar, ponha-o numa cela úmida para se dissolver. Depois de 
algum tempo, ele estará transformado em óleo. Prepare, então, a 
seguinte composição: | 

“%%. óleo de enxofre 4); sabão da hungria 4iij; acquavite 4); 
óleo de oliva 4j; óleo rosado 4j. Cozinhe cada ingrediente como 
na preparação do ungiiento contra a gota, prestando atenção para 
que a mistura não pegue fogo, pois é facilmente inflamável. Es- 
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tenda esta pomada nos membros enfermos, num banho seco, du- 
rante trinta dias consecutivos. De modo especial, ela é muito efi- 
caz para as articulações paralisadas. 


SIGILO CONTRA A PARALISIA 


Ouro, de peso igual ao da moeda de ouro húngaro, que 
deve ser puro e livre de qualquer impureza e tratado três vezes 
com antimônio. Junte um pouco de bórax e, quando a Lua percor- 
rer o décimo nono ou o vigésimo grau de Capricórnio, liquidifique- 
o. Uma vez tudo derretido, na mesma hora junte trinta grãos de 
limadura de cobre e derrame. Conserve-o até a Lua se achar nos 
mesmos graus de Escorpião, derreta de novo e junte trinta grãos 
de limadura de ferro. Derrame outra vez e conserve-o até que a 
Lua entre em Leão. Depois disso, lamine o “sigilo” e grave Os 
sinais. Isto será feito na hora, e os sinais gravados de ambos os 
lados. Usarás este “sigilo” envolto e cozido num paninho de li- 
nho, e de maneira que não contate com objeto algum. E deve ser 
colocado no dia e na hora de Júpiter, quando a Lua estiver no 
início de seu crescente. As formas do “sigilo” são as seguintes: 


ar 
* Ba môo cAc 
Iinevsoç” 


PARA A MENSTRUAÇÃO 


“Para curar a inconstância da menstruação, há duas manei- 
ras: uma para regularizar O fluxo imoderado, e outra para regula- 
* rizar O fluxo insuficiente, sem contudo, forçar a natureza, O que 
provocaria consequências letais. Para regularizar o atraso, prepa- 
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re na hora de Vênus um “sigilo” (medalha) de cobre puro — sem 
mistura de outros metais —; se não puderes terminá-lo em uma 
hora, guarde-o para fazê-lo dio voltar uma nova hora de Vênus. 
O formato da moeda é o seguinte: 


Esta moeda deve ser limada num só pedaço, e a mulher a 
usará presa a um fio, passado através de duas argolinhas da meda- 
lha, a qual deve aderir-se ao dorso de encontro ao osso sacro, no 
fim da espinha dorsal. Os caracteres devem estar voltados contra 
o corpo. Isto será feito na hora da Lua, quando ela estiver no 
minguante ou já desaparecida. Se o fluxo for mais abundante do 
que a natureza comporta, grave então, sobre prata, os ce 
caracteres: ; e 


“ SEED 
q TO 


Esta medalha deve ser usada envolvida em seda e fixada ao 
umbigo com o lado marcado pelo nº 10 aderente a ele. Se o fluxo 
tardar, a medalha será usada durante trinta dias, depois dos quais | 
será retirada, a fim de que o fluxo não se torne contínuo eo remé- 
dio, pior do que o mal. o 
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CONTRA À LEPRA 


Os leprosos de nascença, com os remédios comuns, dificil- 
mente se podem socorrer; conhecemos outros, porém, que lhes. 
poderão ser muito úteis. Sabido é que a lepra pode ser atenuada, 
mas não curada, com poções na qual se tenha diluído ouro. A 
razão é simples: todo homem são tem em si um bálsamo especial. 
Ao leproso, falta-lhe este bálsamo; portanto, não pode ser consi- 
derado são. Nenhum de seus órgãos gélidos possui tal bálsamo, 
não sentindo, por isso, nem a força do ouro ir para o estômago. Se 
esse órgão distribuir, em seguida, aos membros um certo humor 
(que o ouro por si solta e derrama), este se tornará igual ao bálsa- 
mo. Por isso, a ação e o progresso da lepra são dificultados até a 
exaustão da eficácia do ouro. Os médicos não conseguem diag- 
nosticar a lepra, se três dias antes do exame o doente tiver ingeri- 
do ouro (entende-se, aqui, os casos em que a lepra se apresenta 
duvidosa, e não os casos positivos). Nos casos em que se apresen- 
ta incerta, não há dúvida alguma de que o uso simultâneo do re- 
médio e do signo é de muito auxílio. Este signo deve ser grande e 
preparado na hora de Saturno. Os caracteres devem ser gravados 
na hora do Sol, quando a Lua e o Sol entrarem em Leão, o que se 
dá no mês de julho. 

Põe-se o signo abaixo do pescoço do leproso na hora de 
Vênus, quando a Lua entrar em seu crescente. Pode-se, também, 
imergi-lo num líquido qualquer, que o doente beberá; depois será 
o signo colocado novamente no pescoço. Todos os anos, em ju- 
lho, deve-se fazê-lo de novo, porque o seu poder termina no fim 
de um ano e, conseqiientemente, a lepra operaria validamente no 
organismo no qual penetrou e constituiu sede. 
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CONTRA À VERTIGEM f 


Os que são assaltados por vertigens vêem pirar em torno de 
sio céu e a terra. Outros vêem diante dos olhos vapores e moscas 
voando. Quem sofre desse mal tem propensão à apoplexia e à 
epilepsia. A vertigem resulta de um transtorno do cérebro pela 
ação de um denso vapor do estômago, que sobe ao cérebro e daí, 
novamente, desce ao estômago, através do nervo óptico, anuvian- 
do assim mais a vista do que os outros sentidos. Contra isso, 
prepara-se o seguinte sigilo: na hora de Marte e no dia de Júpiter, 
estando a Lua em Áries (este é o aspecto mais benigno de Marte 
e, em tal momento, nenhum planeta tem mau ua contra ele), 
derreta tudo junto: 

4, ouro 4; ferro 3ij, prata 3v; sendo importante que esses 
metais sejam puros e escolhidos. Com o martelo, reduza a com- 
posição obtida numa lâmina fina, prendendo-lhe um gancho ou 
uma argolinha. Quando a Lua ocupar o terceiro grau de Touro, 
grave os sinais seguintes e coloque a medalha ao pescoço na hora 
do plenilúnio e no momento exato da mutação. 


dio: 
— Orégão cii..ieiiiiiiõ: ag a RS grãos 11] 
— Liocorno-. iii iso E Sinos a grãos 1j 
=== MUSDO + cestwisoco ioanonitiieonconocrii ai di grãos | j 
“= Espírito de vitríoIo Sims ne grãos vj 


Numa colher de prata, ministra-se ao doente esta composi- 
ção, durante treze dias, às três horas da manhã, de modo, poem | 
que o enfermo tenha sempre uma hora de repouso. | 
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CONTRA O ESPASMO |, 

Comece fazendo uma fusão de ouro e prata, cobre ferro, € 
aplaine-a com o martelo na largura é no comprimento; forme uma 
medalha, na hora de Saturno, quando o Sol já tenha desaparecido. 
Então, na hora de Júpiter, grave Os caracteres, Os sinais e as pala- 
vras. Coloque-a na hora do Sol, depois que ele tenha desapareci- 
do no horizonte. Com os referidos metais, poderás também fazer 


um anel no qual gravarás estes sinais: 


tekAvsrr 


colocando-o logo em seguida no dedo mínimo esquerdo. Cada 
coisa deve ser feita no tempo, e dia determinados. 


CONTRA A PALPITAÇÃO DO CORAÇÃO 


O coração humano palpita às vezes com sensível movi- 
mento, sendo isso o que chamamos palpitações do coração. A 
palpitação não é enfermidade banal, atormentando não só o doen- 
te com as síncopes frequentes, como atingindo as próprias raízes 
vitais e terminando com a morte. O mal situa-se no pericárdio. 
Contra ele, estude o tempo e prepare um sigilo apropriado. Em 
primeiro lugar « dia da Lua, hora da Lua, prata 48. 

Ponha tudo em um crisol de argila e deixe até a hora do 
Sol, isto é, quatro horas na ordem das horas móveis. 
| Neste momento, deite ao fogo a prata e liquidifaça-a. Der- 
rame o líquido 4ij de ouro bom € fino, misture e não despeje. 
Deixe-o esfriar no próprio crisol até a hora de Vênus; depois, 
derreta-o, e junte 3ij de cobre puro. Isto feito, derrame o líquido 
e, batendo com um martelo, forme uma lâmina apta a receber os 


sinais. Aguarde quando a Lua e Vênus estiverem com bom as- 
pecto, e, depois dos dois primeiros sinais, grave a palavra grega 
pannositam. E com o novilúnio grave os três sinais inferiores, 
assim como os dois precedentes que sobram. 

Passado o novilúnio, guarde-o até o próximo novilúnio, 
quando gravarás no mesmo lado os outros sinais e palavras que 
apresenta a figura abaixo, à esquerda. Feito isto, aguarde a passa- 
gem do Sol em Leão e grave no outro lado da medalha os carac- 
teres e os sinais. Deve-se começar € terminar tudo isso nas horas 
indicadas. 


OA 
Vim 

» Zo HS? 
ArormfA 


Lo pos raudto 
TUA 


Colocarás essa medalha no peito nu do doente na hora do 
plenilúnio, no momento da mudança da Lua. Esta medalha é um 
remédio poderoso contra as palpitações do coração, tal como o 
ouro potável e a quintessência de pérolas preparada segundo a 
nota arte. 


PREPARO DE ÓLEO DE CORAL E DE 
ÂMBAR AMARELO 


q De coral Ibj. 

Sal comum M iij. Soque tudo junto e reduza a pó finíssimo, 
coloque então no alambique e reboque com a seguinte massa: 
Lama comum e argila. Ossos da cabeça de um quadrúpede. 
Limadura de ferro, vidro, sal comum, alvaiade. Molhado e amas- 
sado tudo junto. Coloque o alambique assim indutado numa retorta 
cheia de areia e esponha-o ao fogo lento, sustentando-o gradual- 
mente até que os espíritos e as radiações não tenham subido ao 
recipiente. Aumente então o fogo para a evaporação da água. Este 


Es. 


óleo de coral é um remédio insigne e eficaz contra a referida pal- 
pitação de coração, se empregado sem outros acréscimos. 


PARA AS FRATURAS DOS OSSOS 


De qualquer maneira que se tenham fraturado ou contun- 
dido os ossos, uma vez unidos passe o unguento seguinte: — Mel 
41); 


DEDO ME VEAÇO animais tapahda paes ni cds 4] 
CGrotdira, Lasso assa ii asia io atado aaa 4) 
CENAS peito do ds ceia do pad da 41) 
SADAO CR sis ip da a tea 4] 
TErCDENANA semeia e ad 4] 
Crordura DE UTSO: a sssicasa sara sato tida 4] 


Este ungiiento cura milagrosamente, se aplicado em lugar 
quente, e por mão quente para facilitar a sua penetração. Desse 
modo qualquer fratura ficará completamente consolidada. 
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DAS MEDALHAS DOS DOZE SIGNOS 
ZODIACAIS E DE SEUS SEGREDOS 


O movimento do Céu efetua-se em círculos segundo os 
doze signos, os quais envolvem o Céu tal como um cinto envolve 
um corpo. Este cinto, que é quase uma estrada, é chamado Zodií- 
aco. O primeiro signo é Áries, € os outros seguem nessa ordem: 


Áries Leão 
Touro | dA Já Vigem : 
Gêmeos Ef Balança 
Câncer Escorpião 


| Sagitário 
F Capricórnio 
Aquário 


Peixes 


um FEITO ecsceniriosisenanioncaonsos RRENRR 48 
— Cobre ..recentenecse ERR e Ega 3h 
aaa (9 1) 6 JORGE RISE NOR FORA MIANE RT RAR RPA 31) 
RREO) 6 [9 | o JAPAO AR RARA RN E PR A 38 


Derretem-se juntos esses quatro metais com fogo forte e 
vivo, na hora e no dia de Sol, quando o Sol entrar em Áries, O que 
ocorre no décimo dia de março, no momento em que o próprio 
Sol entra naquele signo. Para facilitar a fusão, é necessário que O 
ferro seja reduzido a limadura. Derretidos os metais no dia de 
Marte, quando a Lua ocupa o signo de Áries, o que ocorre uma 
vez por mês entre os graus nove e dez, é preciso, então, gravar o 
sigilo e colocá-lo quando Marte entrar, no nono dia do domicílio 
celeste, no oitavo céu. Os caracteres da moeda são os seguintes: 
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Esta moeda é remédio seguro contra qualquer fluxo que 
desça da cabeça à nuca e às costas. Ela purga o cérebro e disseca 
O líquido viscoso. Obtém-se tal resultado se a medalha for usada 
dia e noite com o signo de Áries voltado para o cérebro. 


Touro — Prepara-se este signo com os metais seguintes: m:3fo 


O DIO radio rt canna ii a 4] 
E PS LA NO essi ori A aii ipa 3] 
SADO osfiitoo esss iria lia ds eai candida 46 
SOUTO nais dia a onto aca teia 41) 


Esses metais devem ser fundidos quando o Sol entrar em 
Touro, o que se verifica em todos os anos a 8 de abril, aproxima- 
damente. Deve-se começar a gravar a moeda nessa mesma hora, 
sem o que não surtiria efeito. É possível obter-se isso preparando- 
se previamente duas matrizes de ferro, sobre as quais tenham sido 
gravados os sinais, a fim de que, quase no mesmo instante da 
fusão, seja possível gravá-las na moeda. Tal sistema pode ser usado 
igualmente para outras medalhas, pois, freqiientemente, as horas 
propícias decorrem muito rapidamente, dado que é de grande im- 
portância nessas operações. 

Eis a figura: 
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Coloca-se a moeda quando a Lua estiver no décimo grau 
de Touro. Por sua natureza e por suas propriedades, constitui efi- 
caz remédio para aqueles cuja virilidade se tornou fraca. Deve ser 
colocada de modo a tocar o umbigo, com o signo de Touro vol- 
tado para a pele. Manifesta-se eficaz tanto no homem como na 
mulher. | 


Gêmeos — A moeda de Gêmeos deve ser preparada com ouro € 
prata em partes iguais 4j; é necessário atravessá-la com um tubi- 
nho curto, do diâmetro de uma pena dé pato. Colocadas as figuras 
do signo em sentido vertical, deixa-se passar o tubinho, que se 
tapará de um lado com um pouco de mastique, enchendo-o de 
mercúrio e obturando em seguida também o orifício superior. Faz- 
se esta operação antes de qualquer outra, e começa-se depois a 
manipular a moeda. Liquidifica-se o ouro juntamente com a pra- 
ta, quando o Sol entrar em Gêmeos, o que costuma acontecer a 10 
ou 11 de maio, segundo o ano. De fato, isto nem sempre acontece 
na mesma data. Quando a Lua atravessar o signo de Leão ou o de 
Peixes, grava-se na medalha os seguintes sinais e letras: 


Coloca-se o signo ao pescoço quando o planeta Mercúrio 
entrar na primeira casa celeste e o Céu estiver puro, claro e límpido. 
Deve ser usado com as imagens de Gêmeos em contato com a 
pele. O mercúrio deve ser derramado no tubosinho na hora e no 
dia de Mercúrio, durante a Lua minguante. | 


Câncer — Este signo é feito de prata pura e finíssima, do tama- 


“nho que se quiser, e na hora do Sol, no signo de Câncer, o que 
ocorre entre 10 e 12 de junho. A gravação deverá ser feita na hora 
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da Lua, desde que ela esteja de bom aspecto com os outros plane- 
“tas. Além disso, a Lua deve estar na crescente, e deve-se começar 
e terminar a medalha nessa mesma hora; do contrário, será inefi- 
caz. 


Coloca-se a medalha no dia da Lua, estando ela no decres- 
cente, e conserva-se sempre limpa. É ela companheira fiel dos 
peregrinos, remédio seguro para os hidrópicos. É ainda eficaz em 
todas as afecções do corpo, causadas por excesso de humores e de 
flegma (humores viscosos). 


Leão — A medalha de Leão deve ser feita com singular diligên- 
cia no mês de julho, quando o Sol entrar em sua morada, entre 13 
e 14 deste mês. É feita de ouro puro e fino, fundido no primeiro 
grau do mesmo signo e na mesma hora. Quando Júpiter estiver 
então em sua própria morada, isto é, em Peixes, grava-se a meda- 
lha de um só lado, como na figura abaixo. 


O outro lado deve ser gravado quando a Lua estiver na casa 
de Júpiter, ou seja, em Peixes. É necessário operar-se com muita 
cautela, a fim de não se expor novamente a medalha ao fogo, 
depois da fundição. Este lado deve ser gravado como na figura 
acima, à direita. Colocar-se-á ao pescoço na hora e no dia do Sol. 
Este signo confere sensatez e juízo, e concilia favores e benevo- 
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lência, tanto nos homens como nas mulheres. É também de gran- 
de valia na febre quartana, nos casos de peste, nas inflamações 
dos olhos e em outros ardores do corpo, chamados comumente 
errantes ou inconstantes. Contra as queimaduras, será a medalha 
colocada na parte atingida, vencendo com sucesso o ardor, sem a 
aplicação de outros remédios. Dessa maneira curamos a esposa 
de Nicola Sherer, nosso conterrâneo, que fora atingida por uma 
quantidade de metais em fundição, tendo desaparecido o ardor, 
sem serem necessários outros medicamentos. Não houve infla- 
mação nem supuração, e a paciente usou a medalha até o fim da 
convalescença. 


Virgem — O signo de Virgem é preparado com: 


se CODIC saite add PERES RR ER 3 

— QOuro.......... DER PRP PR RANE O E RR 38 
— Prata......... PEER EDS A RNRIR AN BERRO a 31 
— Estanho ................ PERRRE PPac TA ARE 38 


Esses metais devem ser derretidos juntos entre o dia 12 e 
14 de agosto, na hora em que o Sol entrar no signo de Virgem; na 
mesma hora, logo após a fusão, devem ser reduzidos a lâmina 
fina. Quando Mercúrio estiver de bom aspecto com outro planeta 
e na sua hora, gravar-se-á na medalha os seguintes sinais e no- 
mes: 


Devendo estar tudo terminado na mesma hora. O signo deve 
ser colocado quando Mercúrio se achar na primeira casa do Céu e 
o tempo estiver puro e sereno (de fato, isto é o melhor). A fim de 
que a medalha opere com maior eficiência, será + conveniente 
colocá-la na hora de Mercúrio. 
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Balança — O signo da Balança faz-se com cobre puro e escolhi- 
do, liquefazendo-o e derramando-o na hora em que o Sol entrar 
em Balança, vale dizer: nos dias 12, 13 e 14 do mês de setembro. 
É necessário, porém, prestar atenção, se Vênus domina naquele 
ano; em caso positivo, o sigilo perde a sua grande eficácia exercida 
em prol dos nascidos sob a denominação de Vênus. Os caracte- 
res, as palavras e Os sinais devem ser gravados no momento em 
que Vênus entrar em Balança, e o signo deve ser colocado na hora 
de Vênus, ou seja, próximo às 9 ou 10 horas do mesmo dia, que 
são dominadas por Vênus. 


Este sigilo é muito eficaz contra todos os sortilégios femi- 
ninos que tolhem ao homem a virilidade. E também protetor de 
todas as doenças das partes pudendas. | 


Escorpião — O signo de Escorpião é feito de ferro puro, na hora 
e no dia de Marte, quando o Sol entrar em Escorpião, o que ocor- 
re nos dias 12, 13 e 14 de outubro. Uma face do sigilo será grava- 
da logo, e, quando o Sol entrar em Áries, será gravada a outra 
face. Pode ser colocada em qualquer momento que se desejar. 
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Este signo é singularmente eficaz em todas as doenças ve- 
nenosas. Opera também, milagrosamente, em favor dos que o usa- 
rem ao pescoço, como soldados, capitães, e dos que vivem em 
perpétua guerra e litígios. Poderá, ainda, fazer-se outro sigilo de 
ferro, preparado da maneira acima referida, sempre quando Marte 
for o dominador do ano e o Sol entrar, nesse mesmo ano, no 
primeiro grau de Escorpião. Depois, se Marte entrar em sua mo- 
rada, ou seja, em Áries, grava-se como na figura ASUS e colo- 
ca-se na hora de Marte. 

Se este sigilo for dependuraão, em casa, nenhum escorpião 
vivo nela permanecerá. É também muito eficaz nas mordidas do 
escorpião, e poderoso remédio para os soldados em combate. 
Muito útil também aos leprosos que o usarem e que beberem de- 
pois alguma solução de ouro na qual tenha estado mergulhado o 


sigilo. Na cauda deve ser colocado um anel de ouro puro. Põe-se 
ao pescoço, de cabeça para baixo. Também muito eficaz contra 
os percevejos, se dependurado na beira da cama. 


Sagitário — Prepara-se o signo de Sagitário no momento da en- 
trada do Sol em Sagitário, o que ocorre a 12 ou 13 de novembro, 
e precisamente no primeiro grau do signo. Grava-se na hora de 
Júpiter e coloca-se ao pescoço na mesma hora, com a Lua decres- 
cente. Descobri este sigilo após longos anos, e experimentei-o 
segundo a arte. 
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Tenho-o usado frequentemente, para confundir os meus 
inimigos, os quais ficaram pasmos ante o seu poder e não mais 
ousaram dizer algo. A argola deve ser de prata, e o sigilo inteira- 
mente de estanho, sem acréscimo de outros metais. É guardado e 
usado em estado de pureza. De fato, se o for durante o comércio 
carnal, perde a sua força e eficácia. | 


Capricórnio — Este signo nos põe em contato com Saturno. O 
signo é feito de ouro. O chumbo não confere virtude alguma aos 
outros metais. A argola deve ser de cobre nobre. Deverá ser con- 
feccionado na hora da entrada do Sol em Capricórnio, quando o 
astro estiver a grande distância de nós, e gravado no dia de Saturno 
e na hora acima referida. Depois, se por acaso Saturno estiver de 
bom aspecto com os outros planetas, coloca-se ao pescoço, du- 
rante a Lua minguante, na mesma hora do aspecto, pouco impor- 
tando se for a Lua ou outro planeta. Pode-se dizer, com razão, que 
este sigilo é favorável à plebe e cura completamente o lúpus, mal 
que ataca as pernas. Os antigos consideravam inexistentes qual- 
quer remédio para este mal; havia, entretanto, um remédio tão 
seguro quanto insólito. 


Aquário — Confecciona-se este signo no mês de janeiro, quando 
o Sol entrar em Aquário, com a seguinte mistura: df e 


— Ouro... PRETA RR 38 
— Pratd sis liitiis ERAS Ra Rn A 

— Chumbo............... e ap PRI an 31) 
— PELO iiisisaaciiisenitenção een ease RS 


O signo será fundido e gravado na hora indicada. Grava-se 
rapidamente os sinais e as palavras na ordem, quando o planeta 
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Saturno entrar na nona casa do Céu. Não deve ser colocado ao 
pescoço senão quando o Sol desaparecer no horizonte e, sobretu- 
do, deve ser observada a hora de Saturno. Este signo livrará da 
paralisia, da gota fria e da tensão de nervos e dos tendões. Con- 
serva a memória, concilia os favores aos homens, e é antídoto dos 
venenos. 


Constitui, também, boa defesa contra as aranhas, pois, se 
delas aproximarmos o signo, rapidamente se afastarão, sem mais 
voltarem. 


Peixes — O signo de Peixes faz-se no mês de fevereiro, quando o 
Sol entrar no signo de Peixes, com os seguintes metais: 


Ga 9) | (a ARURREO GR RED DER RR 3) 
Ga GG (1: ROO PA RR ER RREO RR RR 31] 
pese SLANDO oiro ori sis inda aeb acao calota ag 3111) 
ES OTTO soguss semana do canos ria ca audi 3) 
Ga (9,6 ] E 6 ce DONO ARO O RAR RR RD RR 3) 


Deve ser preparado e fundido numa mesma hora; depois, 
quando Júpiter, de aspecto benigno, ocupar a oitava casa do Céu, 
coloca-se o signo no dia e na hora de Júpiter. 
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“— Este signo é muito eficaz para reprimir e dominar a cólera 
causada pela paralisia, apoplexia, cólicas e outras doenças. Tanto 
no homem como na mulher afasta a gota, o espasmo e as dores 
dos pés. Deverá ser colocado abaixo do umbigo, de maneira a 
aderir ao ventre. Termina assim o livro dos doze signos e de seus 
segredos. | | 


Se no Céu estiverem juntos Marte e Saturno, tome um pe- 
daço de ferro e faça com ele um rato, trabalhando- o e terminan- 
do-o antes que essa união desapareça e finde. Grave-lhe no ven- 
tre, na hora de Júpiter, a palavra ALBAMATATOX. Depois, quan- 
do a Lua se dirigir a Câncer, precisamente quase no seu nono ou 
décimo grau, grave no lado esquerdo (flanco esquerdo). 


IYKOEMOQXAXIX 


No dorso, quando Lua cheia, e no mesmo ponto, trace ao 
longo de toda a espinha dorsal, até a cauda, os caracteres seguin- 
tes, com o piso de Vênus voltado Re a cabeça. 


Depois, com o chumbo puro, faça um colar para o rato e na Lua 
crescente, no dia de Saturno, na primeira hora da noite, que é a 
primeira de Saturno, grave-lhe estes caracteres: 


4. ABENG 


Feito isto, ponha o colar no rato, quando, como antes, 
Saturno e Marte estiverem conjugados. Coloque o rato de ferro 
no meio da casa, mais ou menos, e verás os ratos e Os arganazes 
se afastarem. E, se algum rato estranho se introduzir às escondi- 
das, não permanecerá mais do que uma hora. 

Se prenderes com um fio um rato vivo ao rato de ferro, 
aquele morrerá e inchará como se tivesse comido algo de veneno- 
So. 


REBANHOS, BOIS, CAVALOS, PORCOS 


Na realidade, não ensinaremos somente a curar, senão tam- 
bém a conservar e a adquirir. É necessário observar a época em 
que os carneiros morrem em massa, como que contaminados, pa- 
“ra então confeccionar com argila um cordeirinho ou uma ovelhinha 
da seguinte maneira: apanhe três punhados de terra, nos confins 
de tuas propriedades, ou de teus campos, e uma certa quantidade 
de areia, apanhada num curso de água próximo à propriedade ou 
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onde o rebanho bebe água. Amasse tudo quando a Lua estiver no 
minguante, e forme com esta massa a figura de uma ovelha. Sem- 
pre na hora da Lua minguante, grave em diversos pontos, separa- 
damente, na ovelha, esses sinais e figuras. 


2d | ErrerET. + Hocerer. 
A Nuputg A Nadcre ms spin 


Aun 


Ponha bastante sal sobre esta ovelha, cobrindo-a inteira- 
mente, e coloque-a no estábulo, a fim de que as ovelhas lambam 
toda a camada de sal, ficando, assim, refratárias ao contágio; e a 
mortalidade diminuirá. E as que estavam doentes, lambendo este 
sal, entrarão em convalescença, tanto pode a Natureza neste gê- 
nero de coisas. Do mesmo modo, podem-se preparar remédios 
também para bois, porcos e outros animais, porém, segundo as 
condições, o tempo e o dia para cada um deles. Se os bois sofrem 
de sangue (como diz o vulgo), esta doença é para eles tão funesta 
quanto é para os cavalos o morbo, que os germanos chamam d 
Feissel. - | 
“Contra essa doença, escreve-se num ovo fresco, de hora, o 
que se segue: 


Ambrat, 


mo 


Abre-se a boca do animal e quebra-se o ovo Junto à sua 
língua, prestando atenção para que o líquido não se derrame fora, 
impedido pela língua dobrada. Com esse processo o animal, den- 

“tro em breve, entrará em convalescença. Muito cuidado, porém, 
- para que o animal não beba água durante as doze horas que se 
seguirem. Ra Ro | EE 
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Proceder-se-á igualmente para com o cavalo atacado do 
mesmo mal. Porém, em lugar da palavra AMBRAMO utilize 
KUPFAMILON, e no lugar das cruzes 


A) 


coloque o seguinte sinal: 


O cavalo vomitará logo que lhe tenha sido quebrado o ovo 
junto à língua. Dá-se-lhe, então, forragem com sal e vinagre; água, 
só depois de doze horas. Depois da ração (de ter comido), ele 
deverá dar um passeio a fim de suar e, depois disto, repousará. 
São estes os segredos da Natureza. 


CONTRA AS MOSCAS 


"Moscas, além de molestarem, são nocivas aos alimentos. 
Se elas incomodarem, tome um ferro de lança ou uma vigasinha 
feita de aço puro e preparada durante o plenilúnio. No cabo, grave 
estes sinais: | | 


Do cabo até à ponta, trace três vírgulas ovais, uma das quais 
sob o novilúnio. Quando houver união entre Saturno e a Lua, 
grava-se então, no sentido do comprimento da lâmina, as pala- 
vras seguintes: 


Enterre esta lança numa parede ou em outro lugar qualquer 
e, em volta dela, faça um círculo de barro, do. diâmetro de um 
disco. As moscas são para aí atraídas e permanecerão até que não 
se tire a lança; se isto não for feito, elas voltarão a voar, atormen- 
tando novamente. 
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Dos Supreos Ensinamentos Mágicos 


DA TRANSFORMAÇÃO DOS METAIS 
E DOS TEMPOS PROPÍCIOS . 
“Se quiseres transformar ouro em prata e vice-versa, ou Ou- 
tros metais quaisquer, recorra atentamente à tábua seguinte, que € 
de grande importância para alcançar mais desembaraçada e facil- 


mente o fim desejado. 


Tábua para transformação de metais 


Pela transmutação do Sol 


Inicia quando a Lua passa no 6º grau 


Sempre na hora daquele 
planeta no qual o Sol 
desaparece 
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Hora 


S ey» sp |CÊP p=! 


Inicia quando 
a Lua se acha 
no 2º grau 


Dept [Our ve k 


Hora 


SlBdgT>H SHaiz7 SH»TER sei E it 
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Exemplo í 


Para transformares ouro em prata, iniciarás a obra na hora 
da Lua, quando ela ocupar o sexto grau de Câncer, sempre que tu 
compreenderes bem a tábua referida da transformação dos me- 
tais. Todas as coisas terrenas — as dificuldades, os escritórios e o 
comércio — serão conduzidas a bom termo, com felicidade, se 
for levada em conta a configuração do Céu e dos planetas. De 
fato, como estabelecido por Deus, a totalidade dos homens é 
dirigida, seja na saúde, seja na doença, pelo poder e por obra do 
firmamento. E, ao se ministrar os remédios, tal influxo é levado 
em conta. Freqientemente, as coisas mais simples exercem gran- 
des virtudes em dependência do aspecto do céu. 

Sigilo mágico, variante daquele precedente 
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os Ensinamentos Mágicos 
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DA CONSTELAÇÃO DO ESPELHO 


Este régio instrumento pode ser preparado em qualquer mês 
do ano, mas é necessário atender ao signo ascendente no Céu, 
observando-se atentamente o princípio de cada signo e o seu grau 
acima do horizonte, juntamente com os sinais meridionais que 
ocupam o meio do Céu. Ocorre, também, observar a parte do Céu 
onde se acha o planeta que interessa, na hora e no dia do princípio 
ou invocação deste mistério, bem como se o planeta está abaixo 
ou acima da Terra e quanto ele deve ascender no nosso horizonte, 
e saber discernir as conjunções dos planetas, e em qual signo e 
grau se acha o Sol ou a Lua. Ocorre, enfim, verificar com muito 
acerto as fases e as mutações da Lua, bem como os equinócios, 
sem usar para o cômputo as regras e a tábua de Tolomeo, inventa- 
das no ano 140 a.C. Nessa época, o equinócio cai no dia 31 de 
março às 2 horas e 4 minutos antemeridianas. Por isso, presente- 
mente, isto é, no ano de 1537, há de intervalo 7 horas e 36 minu- 
tos aproximadamente. Na confecção dessa obra admirável é ne- 
cessário levar-se em conta o verdadeiro equinócio, e o lugar dele 
deve encontrar-se na eclíptica do 8º Céu, que, pela divisão ou 
repartição, chamo de “Princípio de Áries”. Na realidade, a pri- 
meira no equinócio, a começar pela eclíptica, contém 24 minutos 
de declinação, e temos nós o dia do equinócio. Aí o lugar do Sol 
é perto da divisão da eclíptica e do 6º círculo do equinócio no 8º 
Céu. E este ponto é certo. 

Onde quer que o Sol se situe, quer na ascensão ou no mé- 
dio Céu, ou no ocaso, aí será o início de Áries e dos signos. E, 
uma vez o Sol aí situado, conhece-se claramente a hora do dia 
segundo a qual se poderá conhecer o início de Áries e dos signos, 
onde quer que se achem eles no Céu, em relação com o lugar 
sensível, e, segundo a ascendência no Oriente, poderão ser vistos 
durante todo o ano em relação com o lugar do Sol. Necessário, 
também, tomar algum lugar dos planetas, segundo a igualdade da 
eclíptica. Esta igualdade de distribuição ni no 8º Céu foi formada 
por r mim, Teofrasto. 
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Passemos, agora, à obra propriamente dita. Os Sete metais 
devem conter a quantidade prescrita, e, sobretudo, todos eles de- 
vem ser depurados e purificados. 


RR O A 6 ERA DE RS RREO partes ou dez meias onças 
— Prata........... risada PERDIA a partes ou dez meias onças 
e CODE diionrastaisadinor retas partes ou cinco meias onças 
so DSANhO ensaia partes ou duas meias onças 
— Chumbo ............ PARAR RE RR partes ou duas meias onças 
— Ferro .........c... E RRRRR partes ou uma meia onça 
— Mercúrio ........ RP PR .. partes ou cinco meias onças 


Uma vez depurados, todos esses metais serão guardados à 
parte e envolvidos em pergaminho. Trata-se aqui de um só espe- 
lho; de fato, uma tal quantidade de ouro dá para preparar somente 
um, conforme o desenho: 


Estes espelhos serão sempre em número de três. Um deles 
reflete as imagens dos homens, assim como ladrões, inimigos e 
outros, bem como as figuras de pastor, armas, combate, assédios, 
além disso todas as coisas que se levam a termo, se fazem ou se 
fizeram. E isto se reflete no espelho tanto à noite como durante o 
dia. Noutro espelho, refletem-se os escritos, discursos, palavras, 
conselhos, o lugar e o momento em que são elaborados ou regis- 
trados como tudo aquilo que foi decretado e concluído, junto com 
as causas originárias. Mas é necessário que essas coisas tenham 
acontecido ou transcorrido, pois nada pode ser divisado ou co- 
nhecido em relação ao futuro. No terceiro espelho, enfim, apare- 
cerá o que foi escrito nas letras e nos livros e fixado pela pena, 
- embora secreto e ignorado. Para concluir, por meio desses três 
espelhos o homem poderá ver refletidas todas as coisas que se 
fazem ou que foram feitas sob o horizonte, tanto distantes como 
próximas, diurnas ou noturnas, secretas ou públicas. Esses espe- 
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lhos são fabricados para uso exclusivo de quem deve usá-los; ne- 
nhuma outra pessoa poderá utilizá-los, pois nada conseguirá ver. 
É bom saber que, para se fazerem espelhos maiores, é necessário 
tomar uma quantidade maior de metal. Quanto maior for o espe- 
lho, mais ele refletirá. De fato, numa grande superfície, mais níti- 
das se refletem as imagens, sejam grandes conselhos de guerra, 
batalhas e outras coisas semelhantes. O trabalho para o fabrico de 
um espelho menor não é inferior ao de um espelho grande; a úni- 
ca diferença consiste na menor quantidade de metal a ser empre- 
gada e no menor trabalho para brunir-lhe a superfície. Depois de 
fundidos e purificados, os metais devem ser limpos, sendo muito 
importante que cada um deles seja purgado na hora do planeta 
correspondente, levando-se em conta o aspecto bom e mau das 
outras constelações em relação a ele. 


Ouro — Se o ouro foi três vezes derretido no antimônio e 
depois passado e depurado por Saturno, não é necessária, outra 
purificação. Bate-se até se obter uma lâmina finíssima, e deixa-se 
em água salgada durante 24 horas; depois, enxágua-se em água 
pura, enxuga-se cuidadosamente com um paninho de oe e con- 
serva-se para o uso no momento propício. E 


Prata — - Purifica-se deste modo: depois de: se ter reduzido 
à lâmina fina, faz-se ferver em água na qual tenha sido dissolvido 
tártaro e sal. A ebulição deve durar 15 minutos, depois do que se 
enxágua novamente em água pura; enxuga-se com um paninho 
limpo e conserva-se para ser usado em tempo devido. 


Cobre — Mergulha-se em água de vitríolo (cânfora) mis- 
turada com vinagre, durante 6 ou 8 horas, Aa ser po Será 
depois enxaguado, enxuto e guardado. | 


Ferro — Deve ser linado: e essa limadura cuidadosamen- 
te lavada, enxuta € exposta ao calor de brasas. 


“Chumbo — -Liquidifique- o dentro de uma colher de FEHO: : 
Junte um pedaço de cera do tamanho de uma fava, deixe destem- 
perar e despeje em FRACA pura... | 
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Estanho — Liquidifique-o e junte-lhe sebo, ceraie mel, os 
quais devem queimar sobre o metal. Despeje o estanho em água 
pura, deixe-o secar e guarde-o. ; 


Mercúrio — Passa-o três vezes por uma peneira, num vaso 
limpo de madeira. O metal recolhido no vaso é bastante puro para 
o uso, enquanto a parte que ficou depositada na peneira não serve. 


Feito isto, ocorre o conhecimento exato e profundo da com- 
pleição da pessoa para a qual se fabrica o espelho, por meio do 
tema de nascimento, conforme claramente demonstramos antes, 
mas não como fazem alguns, que se baseiam segundo a hora ofi- 
cial do parto, mas sim, reportando-se, segundo os cálculos, à hora 
e ao momento da concepção, quando Deus Onipotente destina 
uma alma ao feto, no seio materno, começando este a existir. Esta 
hora e este momento podem ser precisados segundo as bases que 
eu, Ieofrasto, impus e deixei exata e verdadeiramente para todo 
homem, jovem ou velho. | 

Levantando o tema da natividade da pessoa, e revelado o 
seu temperamento, o conhecimento dos planetas e dos signos será 
suficiente ajutório para se proceder nesta obra. 

Não ocorre o conhecimento da fortuna, desgraça, morte ou 
vida, nem das doenças; basta somente o ano de nascimento. - 

A seguir, a tábua na qual está exposto o princípio do espe- 
lho para todo homem, seja qual for o seu planeta. 


» 12º Grau e ) 12º Grau 
9 11º Grau XD 19º Grau 
o* 10º Grau Y> 10º Grau 
$ 3º Grau C 7º Grau 
(O) 120 Grau ÓLD 4º Grau 
Q Jo Grau AD) 20º Grau | 


D 60 Grau oO ) 6º Grau 
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Se a pessoa é saturnina, deve iniciar-se o trabalho quando 
o planeta Saturno estiver em sua morada, vale dizer, em Aquário, 
ou ao menos, quando se achar na 12” casa do Céu, que é a do 
infortúnio, da inimizade, da inveja e de todos os males. Se o Sol 
se achar no 5º grau de Aquário e a Lua no meio de Aquário ou no 
12º grau. Pegue, então, o chumbo, pesado e depurado no mesmo 
ponto e momento em que a Lua aparece no princípio do duodéci- 
mo grau de Aquário, e leve-o ao fogo num cadinho de barro, ten- 
do o cuidado de preparar cada coisa com antecedência. 

Assim que estiver liquidificado, tire o cadinho do fogo, 
cubra-o cuidadosamente e deixe-o de lado até Saturno atingir a 
11* casa do Céu, a Lua o décimo nono grau e o Sol o décimo 
terceiro grau, sempre do mesmo signo. Tenha à mão o estanho — 
antes purgado e depurado —, liqudifique o chumbo que foi posto 
de lado e junte o estanho para que seja fundido tudo junto. Duran- 
te a fusão, mexa com um bastãozinho de madeira, depois retire o 
crisol e deixe em repouso como antes, até Marte. Proceda do 
mesmo modo com os outros metais, conforme indicado na tábua, 
até que todos estejam fundidos e amalgamados juntos. 

Se for Vênus o planeta dominador do nascimento, inicie o 
trabalho com cobre e prossiga na ordem seguinte: Vênus, Mercú- 
rio, Sol, Lua e, como acima, a partir de Saturno a numeração faz- 
se por Júpiter e por Marte até Vênus, e todos enumerados somen- 
te se repetem se começarmos sempre pelo Senhor, pela complei- 
ção e pela natividade. Somente Mercúrio, quando Senhor da nati- 
vidade, é sempre o último, porque o seu metal não resiste ao fogo, 
mas se espalha em torno dos vapores. Portanto, ele é o último, 
mesmo estando no seu tempo. 

Fundidos juntos os sete metais, como dissemos acima, te- 
nha prontas duas chapas de ferro. Tome, então, um fio de ferro e 
modele-o do tamanho do espelho, de modo que, A 
colocado entre as duas chapas de ferro, o espe- 
lho fique imprensado nelas, exatamente segundo 
a justa medida. O orifício de introdução da coa- 
“da deve ser estreito na parte superior e seme- 
lhante a um gargalo de garrafa, como se vê aqui. 
ao lado, 
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“Antes de coada, esquentarás as chapas de ferro, untando- 
as para que os metais não adiram € o espelho fique perfeitamente 
polido e claro. Tudo isso feito, deve-se sempre observar o tempo 
propício. Se o Senhor da natividade se encontrar nas primeiras 
casas do Céu, a Lua no décimo grau da casa do Senhor da nativi- 
dade, e não houver aspecto mau algum, como O quadrante, o 
trígono ou a oposição, então, acha-se também na forma, no nome 
do Senhor, os metais que juntos foram amalgamados no crisol. O 
primeiro espelho é aquele no qual devemos ver refletidas todas as 
coisas, homens, imagens, edifícios, animais, em corpo e em subs- 
tância. A fundição deverá efetuar-se no momento exato em que à 
Lua alcançar o décimo grau, não importando seja de noite ou de 
dia. Retire, depois, o espelho da forma e guarde-o. Recolhem-se 
num vaso de barro os resíduos e as lascas do metal, e, quando O 
Senhor da natividade entrar em conjunção com a Lua, derrete-se 
novamente, deixa-se no cadinho e prepara-se a forma. A coada 
do segundo espelho deve ser feita quando o Senhor da natividade 
estiver na 10" casa celeste, ou seja, no meio do Céu e no zênite. 
Neste momento, a Lua deverá achar-se na 2º casa ou signo do 
planeta que é o Senhor da natividade e, como antes estava no 
décimo grau de Capricórnio, deve estar no décimo grau de Aquá- 
rio. Se Saturno presidisse o nascimento, teria duas moradas: 
Capricórnio e Aquário; se o nascimento fosse presidido pelo Sol 
ou pela Lua, teriam, ao menos, uma casa: Leão para o Sol e Cân- 
cer para a Lua. Desse modo, devem ser fundidos os três espelhos 
se à Lua incidir no décimo grau de Câncer. Prepare-se o espelho 
da maneira indicada, podem-se, por meio dele, conhecer todos os 
discursos, palavras e cantos decorridos, acrescentando-se os dias, 
o tempo e as horas em que tenham ocorrido estes acontecimen- 
tos. Em seguida, derretem-se novamente Os metais, no momento 
de uma conjunção direta que compreenda O dominador do nasci- 
mento, ou, então, quando a Lua estiver em conjunção com outro 
planeta. Conserva-se à parte o espelho obtido, e de novo recebe a 
sua forma, como se declarou anteriormente. Desde que o planeta 
entre nas casas de 7 a 12, está sobre a Terra. Além disso, se a Lua. 
estiver no 18º signo ou casa, o planeta no 10º grau, e não se verl- 
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ficar aspecto mau algum, procede-se, então, à fusão do terceiro 
espelho. Refletirá, ele, todas as coisas escritas, desenhadas é pin- 
tadas, nas letras e nos livros, e sumariamente todas as coisas es- 
condidas que vivem e que foram feitas para seres viventes. Se 
outro metal sobrar, pode ser empregado como se quiser. Os espe- 
lhos devem ser conservados por ordem numérica: 1, 2, 3. Afora 
isso, são brunidos e polidos com pedra, de maneira que fiquem 
perfeitamente lisos, a fim de evitar que eventuais asperezas tirem 
a nitidez da visão. A operação deve ser feita quando o Sol entrar 
no signo e na casa do Senhor da natividade. Feito isso, eles não 
devem ser colocados um sobre o outro, mas separadamente. O 
polimento será feito no tempo indicado, sem se levar em conta 
que os espelhos não foram fundidos juntos, pois isto não traz in- 
conveniente algum, sendo porém necessário que se proceda com 
rapidez. Ocorre bruni-los assim que for Lua nova. Põe-se, então, 
um pouco de pó num pedaço de madeira tenra e, com ela, esfre- 
ga-se delicadamente o primeira espelho, até torná-lo limpo e bri- 
lhante. Nas Luas novas sucessivas serão brunidos o segundo e 
terceiro espelhos. Os três espelhos devem estar separados um do 
outro. Quando o Senhor da natividade estiver na quarta casa, isto 
é, na casa de tudo o que é escondido e secreto, se o Sole a Lua se 
acharem, por esse tempo, na casa do Senhor da natividade, e pro- 
duzir-se a conjunção de dois planetas benignos, os três espelhos 
devem ser mergulhados em água corrente pura de fonte, a fim de 
que se achem dentro do elemento puro, devendo aí permanece- 
rem cerca de duas horas, ou seja, até o término da conjunção, 
para serem depois retirados e guardados envolvidos num pedaço 
de linho puro. 

Este régio instrumento pode ser terminado dentro de treze 
meses, se o trabalho for começado no tempo estabelecido para 
cada operação. Ele pode ser feito todos os anos; há, contudo, anos 
mais favoráveis e outros menos favoráveis, sobretudo quando o 
Senhor que preside o nascimento domina o ano ou preside a parte 
da fortuna. 
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LIVRO VI | 


Dos Supremos Ensinamentos Mágicos 


DA COMPOSIÇÃO DOS METAIS 


Ninguém poderá negar que a composição dos metais opera 
coisas maravilhosas nas esferas sobrenaturais. De resto, pode isso 
ser comprovado com muitos argumentos, o que demonstraremos 
adiante, mais claramente. De fato, se juntarmos, nas justas pro- 
porções e no tempo propício, os sete metais e os fundirmos jun- 
tos, obteremos uma liga que terá em si, latentes, as virtudes natu- 
rais de cada um dos sete metais, e que são encontrados num único 
metal, chamado ELECTRUM. | | 

Na verdade, o ELECTRUM não só reúne as virtudes natu- 
rais dos sete metais, como recebe, ainda, outras, sobrenaturais, a 
eles atribuídas por Deus e pela Natureza, as quais não existem 
senão por serem naturais. É notável que o ouro, o mais sobre dos 
metais, o mais útil e excelente, com as suas várias espécies, cure 
a lepra; o cobre e o mercúrio contribuam para a cicatrização das 
chagas e das feridas externas. Igualmente, todos os outros metais 
possuem a sua força peculiar, mas aqui nos limitaremos somente 
a falar de suas virtudes. Todavia, esta indissolúvel e inalterada 
essência metálica, se usada na medicina, não o será sem dano. A 
fim de que exerçam a sua virtude curativa, é necessário despir os 
metais do estado metálico e, sob outro aspecto, transformá-los 
em seus arcanos, como óleos, bálsamos, quintessências, tinturas, 
calcinados e similares, para depois serem ministrados ao pacien- 
te. Sem esta preparação, com os seus dotes, somente supernatu- 
rais, não podem trazer auxílio algum, como faz o nosso electrum, 
que é composto e reunido junto segundo o curso do Rei como 
indicaremos adiante. 

Portanto, não é imerecidamente que prodigalizamos elo- 
gios ao nosso electrum. De ato, é grande a sua virtude, antes 
grandiosa. 

Reputo, agora, necessário descrever os poderes e as facil: 
dades do electrum e, omitida a manipulação dos metais pao 
propomo-nos a ilustrar exclusivamente aquele. 

Nenhum metal pode ser comparado ao electrum, e isto é 
mais claro do que a luz do Sol. Por exemplo, se prepararmos, 
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com a devida regra, uma taça ou um prato com este electrum, não 
pode a ninguém ser propinado veneno nem acarretado mal com 
benefício ou encantamento. É fato que o electrum nutre uma ex- 
traordinária simpatia pelo homem. Os sete planetas superiores 
cooperam a tal ponto que, mercê de um entendimento e um acor- 
do singular, quando um transpira deixa o outro maculado só ao 
toque da mão do homem. Por isso, os antigos atribuíam muitíssi- 
mas qualidades ao nosso electrum e com ele prepararam não pou- 
cas vasilhas para nelas comer ou beber, as quais, também em nos- 
so século, frequentemente são descobertas e extraídas do subsolo 
onde haviam sido escondidas. Outrora, confeccionava-se com o 
electrum certos objetos, como anéis, pulseiras, medalhas, sigilo, 
imagens, figuras, sinos, espelhos, moedas etc., alguns dos quais 
prateados e dourados externamente para não trair o segredo da 
composição. Mas, tal costume se perdeu no decorrer dos tempos, 
e a coisa passou à indiferença e ao esquecimento. A fim de que 
este grande mistério da Natureza e a própria onipotente superio- 
ridade de Deus não ficassem, nestes últimos tempos, mais longa- 
mente mudos, e fossem publicamente conhecidos e reproduzidos 
à luz, não pude impedir minha ciência divulgadora de descrever e 
tornar público o domínio destas coisas, que o obscurantismo dos 
sofistas conservou em segredo e em trevas durante longo tempo. 
Não me parece oportuno, porém, revelar aqui a qualidade das 
forças e das virtudes do nosso electrum, porque, se O fizesse, O 
sofista caluniaria a nossa obra, o ignorante atacá-la-ia, o pobre de 
espírito rir-se-ia, o pérfido e o ímpio abusariam. Diante deles, a 
defesa mais segura é o silêncio. Mesmo assim, não posso deixar 
de mencionar as maravilhosas virtudes do nosso electrum, cujas 
manifestações nossos olhos viram e, em nome da verdade, pode- 
mos testemunhar e tornar conhecidas. Anéis de elétron impedem, 
a quem os usa, convulsões espasmódicas, paralisias, ataques 
apoplécticos, crises epilépticas. Se pusermos um anel deste metal 
no anular do epiléptico, ele se acalmará e ficará em condições de 
se levantar. Fizemos, também, experiências de que, se alguma 
doença estiver em fase de incubação, em qualquer pessoa que use 
o anel anular, este, por motivo da grande simpatia do metal, man- 
char-se-á e ficará deformado, conforme dissemos e demonstra- 
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mos no “Livro das Simpatias”. É bom saber, além disso, que o 
nosso elétron defende-nos dos espíritos malignos e que encerra a 
faculdade das operações celestes e as influências dos sete plane- 
tas. Por isso, os antigos magos persas e caldeus testemunharam e 
revelaram todo o seu poder. Se eu quisesse detalhar as suas ma- 
ravilhas, teria de escrever a mais prodigiosa das crônicas, o que 
deixo de fazer para não ser tachado, pelos sofistas, como 
grandíssimo e sumo mago e€ feiticeiro. 

Todavia, não posso deixar de revelar um grande milagre 
operado por um nigromante da Espanha e por mim presenciado: 
possuía ele uma campainha com peso menor do que duas libras 
que, toda vez que a sacudia, podia evocar e fazer aparecer espec- 
tros e numerosos e variados espíritos. Se na parte interna do sino 
ele escrevesse algumas palavras e caracteres e o agitasse, fazen- 
do-o tinir, aparecia logo um espírito da forma que quisesse. Tam- 
bém atraia ou repelia numerosas outras visões de fantasmas, so- 
bretudo de forma humana ou animal. Tais coisas maravilhosas, 
eu vi realizarem-se. À cada nova aparição, porém, ele mudava as 
palavras e os caracteres, mas nunca me revelou o segredo de am- 
bos. Todavia, examinei a fundo o fenômeno, refleti e descobri 
finalmente o enigma, que dissimularei nestas páginas. Observe 
que a maior virtude residia no sininho mais do que nas na e 
certamente ele era inteiramente feito de electrum.. 

A campainha de Virgílio, cujo som aterrorizava os adúlte- 
ros de ambos os sexos que se rendiam à corte do rei Arthur, devia 
ser deste metal, e perturbava-os tanto que eles caíam da ponte e 
mergulhavam nas águas, como que fustigados pelo fulgor. Isto 
não é lenda, e, sim, verdade merecedora de uma crônica; não é, 
portanto, indigno ter-se-lhe fé, dada a possibilidade de tais coi- 
sas. Se o homem visível pode obrigar um outro homem a obede-. 
cer as suas ordens, com apenas o som da voz, ainda que empre- 
gando uma simples palavra ou um som sem significação alguma, 
sem emprego de armas e sem usar de violência, e obter igual 
resultado, isto se torna muito mais fácil ao homem invisível que 
pode dominar a um só tempo o visível e o invisível, não só com a 
palavra, como também com o pensamento da palavra. O fato é 
que tudo que está abaixo obedece a quanto esteja no alto e a ele se 


81 


sujeite. É o homem invisível não é senão o próprio astro aninha- 
do invisivelmente na alma e no pensamento humano, que aparece 
e se manifesta por meio de sua imaginação? E se o astro do ho- 
mem pode existir e ser guiado pelo espírito olímpico para agir 
sobre os outros, poderá igualmente existir nos metais e produzir 
expressões aptas a exaltar a sua natureza, e isto em virtude do 
poder dos astros, como ensinamos em livros precedentes. Exem- 
plo disto, dá-nos o ouro e o mercúrio. De fato, se estes dois me- 
tais forem compostos e unidos quando o Sol e Mercúrio estive- 
rem em conjunção, sobretudo se o Sol dominar Mercúrio, logo e 
facilmente poderão ser fixados juntos, de maneira a transformar- 
se a tintura em mercúrio. É este um grande segredo da Natureza. 
Igualmente e sem conjunção alguma, o ouro e à prata podem ser 
compostos e unidos juntos da seguinte maneira: mantenha-se o 
ouro sobre o mercúrio vulgar, o qual, sob o aspecto de vapores, 
subirá inteiramente até o ouro, tornando-o branco, frágil e fusível 
como cera. Também a prata pode ser trabalhada dessa maneira. 
Nós usamos chamar a este produto de Magnésia dos Filósofos, 
pois para descobri-la, filósofos como Tomaz de Aquino e Rupes- 
cisa, juntamente com seus sequazes, trabalharam, encarniçada- 
mente, mas em vão. É este um segredo bem marcante e singular. 
O mercúrio, mercê da ação do fogo, amalgama-se com os metais 
dificilmente fusíveis — prata, cobre, ferro, aço —, a serem fundi- 
dos juntos e coados mais facilmente. Desta maneira, preparam-se 
muitas tinturas e elixires, conforme ensinamos mais difusamente 
no “Livro sobre a Transformação dos Metais”, É preciso ter pre- 
sente que assim como o mercúrio vulgar calcina os metais, quan- 
do, de qualquer modo, são eles atingidos pelo seu vapor, fazen- 
do-os seguirem a própria natureza, também os metais, com o va- 
por que deles emana, coagulam o mercúrio. De fato, experimen- 
tamos também que o mercúrio possui interiormente um grande 
calor e que não se coagula senão sob a ação de um intenso frio, 
enquanto no fogo e na fusão espalha-se completamente e foge 
dos metais como fumaça. Efetivamente, ele não tolera o fogo nem 
o calor, e evapora-se dos metais. Desse gênero é o arsênico dos 
metais, que, semelhante ao espírito, ascende dos metais liquefei- 
tos. 
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É necessário saber, além disso, que o mercúrio é o espírito 
metálico e, como o espírito, é mais do que o corpo. Assim sendo, 
o mercúrio é maior do que os outros metais. E como o espírito 
penetra através dos muros, o mercúrio penetra em todos os me- 
tais. De tal modo ele exerce uma ação admirável sobre os metais, 
que não explicamos aqui inteiramente, para fazê-lo em outras 
páginas. Nós mesmos experimentamos e vimos que o mercúrio 
sublimado fora de um metal calcinado, seja ele qual for, como, 
por exemplo, o cinabre (metal calcinado conduzido de novo ao 
seu estado primitivo e tornado mais fusível com um pouco de 
chumbo), transforma-se em ouro, prata, cobre, ferro, aço; será 
fusível como cera, ou se liquidificará ao Sol como neve ou gelo, 
e, enfim, após uma certa assimilação, voltará ao estado de mercú- 
rio. Fazemos menção disto no “Livro da Ressurreição das Coisas 
Naturais”, no qual tratamos do mercúrio dos metais. 

renas desta maneira, o mercúrio do, ouro, o mercúrio 
da prata, o mercúrio do ferro, o mercúrio do estanho, o mercúrio 
do chumbo etc. Arnaldo, Aristóteles e todos os filósofos nos nar- 
ram muitas coisas sobre o assunto, mas raramente, para não dizer 
nunca, viram eles produzirem-se tais fatos. É isto considerado 
como um altíssimo e nobilíssimo arcano da Natureza, que ocorre 
silenciar cuidadosamente e não pô-lo temerariamente nas mãos 
dos meus adversários, os quais considero indignos. Poderia uma 
gema ou uma pérola satisfazer a uma pata? Ela ignora o seu va- 
lor, dando preferência a um nabo. Igualmente o espírito dos so- 
fistas que, por idênticas razões, não são dignos de conhecer tais 
arcanos. Não se deve deitar pérolas aos porcos nem objetos sa- 
grados aos cães, o que é proibido expressamente por Deus. Mas 
voltemos ao nosso eléctron, do qual já havíamos começado a fa- 
lar. Ele é composto e trabalhado segundo o movimento do Céu e 
a conjunção de Saturno e de Mercúrio, no princípio da qual, para 
não haver interrupção, devem estar prontos todos os instrumen- 
tos e o material: fogo, cadinho, chumbo puro reduzido a lâminas 
bem finas e a grãos. Ao se iniciar a conjunção, derrete-se uma 
pequena quantidade de chumbo, a fim de que o mercúrio derra- 
mado sobre o chumbo não se evapore. No primeiro instante da 
conjunção, retira-se o cadinho do fogo, com o metal fundido, e 
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derrama-se nele o mercúrio. Deixe esfriar tudo junto e agora es- 
pere a conjunção de Júpiter com Saturno e com Mercúrio; depois 
de tudo pronto com antecedência como dissemos, derrete-se se- 
parada e cuidadosamente, num recipiente especial, os dois metais 
(o puro estanho inglês e o chumbo) misturados ao mercúrio. Te- 
mos assim, em uma só massa, os três metais mais fusíveis, que 
primeiro necessitam ser fundidos. Aguarda-se uma outra conjun- 
ção entre alguns dos seguintes planetas: Sol, Lua, Vênus e Marte, 
ou entre Mercúrio, Saturno e Júpiter. São novamente reunidos e 
fundidos separadamente, misturando-se, então, no momento exa- 
to da conjunção e pondo-se de lado. Faz-se igualmente com todos 
os outros metais até que todos os sete sejam fundidos e reunidos 
em um só metal, segundo a conjunção exigida pelos respectivos 
planetas. E teremos obtido o elétron. Isto compreendido, encerre- 
mos este livro. | 
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LIVRO VII 


Dos Supremos Ensinamentos Mágicos 


i 


DAS MEDALHAS DOS PLANETAS | 


É notório que as medalhas referentes aos planetas, se con- 
feccionadas e usadas na hora e no tempo devido, são portadoras 
de grandes virtudes. De modo algum se poderia negar O grande 
poder dos astros superiores e as influências celestes sobre as coi- 
sas caducas e mortais. E, se os astros superiores e os planetas 
podem moderar, dirigir e obrigar a bel-prazer O homem animal, 
embora feito à imagem de Deus e dotado de vida e raciocínio, 
ainda melhor poderão governar as coisas menores — como Os 
metais, as pedras e as imagens —, nas quais são eles gravados ou 
as ocupam com todas as suas virtudes, eficácia e força segundo a 
sua propriedade, como que nelas penetrando com todas as suas 
substâncias, exatamente como ocupam o firmamento. E o homem 
tem a possibilidade de induzi-los a qualquer mediador, seja ele 
metal, pedra, imagem ou outro objeto semelhante, a fim de que 
possam operar eficazmente. Note-se, porém, que a força dos sete 
planetas não é maior do que a que eles possuem em seus respec- 
tivos metais, ou melhor, o Sol no ouro, a Lua na prata, Vênus no 
cobre, Júpiter no estanho, Mercúrio no hidrargírio, Marte no fer- 
ro, Saturno no chumbo. Reuniremos, a seguir, Os seus signos en- 
sinando a prepará-los convenientemente, cada um segundo o me- . 
tal que lhe corresponde. 


Signo de Saturno — Este signo será feito de chumbo puro e fino, 
de Villach, cidade de Carinzia, desenhando-se dentro da sua cir- 
cunferência um quadrado, dividido em três colunas, em cada uma 
das quais se gravarão números que dêem o total 15, como se vê 
na ilustração. No reverso, grava-se a imagem do planeta: um ve- 
lho barbado, com uma foice fazendo menção de volver a terra; 
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sobre a cabeça, uma estrela acima da qual está escrita a palavra | 
Saturno. Para cunhar este signo, deve-se ter o cuidado de prepa- 
rar punções duplas, a fim de se poder imprimir em uma prensa, 
como se faz com as moedas, com o fito de terminar o trabalho o 
mais rapidamente possível. Aguarde, portanto, o dia de Saturno, 
em que a Lua entrar no primeiro grau de Touro ou de Capricórnio 
e Saturno tiver um curso bom e benigno. Derrete-se, então, o sig- 
no, cunha-se mediante as duas punções, e depois se guarda enro- 
lado num pano de seda preta que nunca tenha sido usado. Este 
signo é útil às mulheres grávidas que o trouxerem consigo, por 
lhes eliminar toda a dificuldade no parto. Além disso, aumenta e 
multiplica tudo em que for aplicado. Ainda, se um cavaleiro o 
puser em sua polaina esquerda, nenhum mal sucederá ao seu ca- 
valo. Porém, se o signo for feito quando Saturno estiver retroce- 
dendo, no dia e na hora de Saturno, ele impedirá o sucesso de 
qualquer empresa, e, posto em contato com alguém, este perderá 
suas forças e morrerá. E em tempo de guerra, se ele for enterrado 
em lugar onde houver soldados, eles levantarão acampamento, 
retirando-se. | 


Signo de Júpiter — Este signo deve ser feito de puro estanho 
inglês. Numa das faces terá um quadrado multiplicado por um 
número quaternário, cada linha do qual deve formar o número 
34, conforme vemos aqui. 


No lado oposto, desenha-se a imagem de um homem em 
roupagem sacerdotal, lendo um livro, tendo uma estrela à cabeça, 
onde se lê acima dela a palavra Júpiter. Portanto, no dia de Júpi- 
ter, quando a Lua entrar no primeiro grau de Balança e o planeta 
Júpiter estiver com bom aspecto, pegue as punções e grave o sig- 
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no, que será envolvido em seda azul e guardado. Este sigilo con- 
cilia e traz benevolência, o afeto e o favor de todos, prolonga a 
vida de quem o usa, garante o êxito nos negócios e afasta temores 
e preocupações. 


Signo de Marte — Este signo cunhado em ótimo e duríssimo 
ferro de Carinzia, no tempo justo, é também em forma circular. 
Em uma das faces, imprime-se um quadrado dividido em cinco 
colunas, de maneira a cada uma delas formar o total de 65, como 
se vê aqui abaixo. 
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Do outro lado, grava-se a imagem do planeta: um soldado 
armado tendo a espada à direita e, à esquerda, o escudo, e sobre a 
cabeça uma estrela e o nome Marte. Para este signo, ocorrem 
duas punções bem temperadas. Isto feito, aguarda-se o dia da Lua, 
quando ela entrar no primeiro grau de Áries ou de Sagitário, e 
que o planeta esteja em bom movimento, lugar e aspecto benig- 
no. Incandesce-se, então, o disco de ferro, para que melhor possa 
receber a impressão; depois, cunha-se o signo e, assim que es- 
friar, guarda-se envolto em seda vermelha. Este signo confere 
força e sucesso nos combates e nas competições, saindo vitorio- 
so, sem ferimento algum, todo aquele que o usar. Se o portador 
deste signo estiver oculto em um castelo ou em alguma fortaleza, 
os asse-diadores acabarão desistindo do seu intento, tão grande é 
o poder conferido pelo planeta ao indivíduo que pretendem cap- 
turar. Se, porém, o signo é preparado quando Marte estiver em 
retrocesso, e com aspecto quente, mau e infeliz, sucederá o con- 
trário, suscitando guerras, discórdias e invejas, onde quer que es- 
teja. 
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“Signo do Sol — Executa-se com ouro da Arábia ou da Hungria, 
de ótima qualidade e muito escolhido. Numa das faces, imprime- 
se um quadrado dividido em seis colunas de modo que, somados 
os números contidos em cada uma delas, resulte no total 111, 
como representado abaixo. A propósito, é necessário saber que 
os números secretos e ocultos em qualquer signo, seja qual for, 
representam o número de todas as outras estrelas dependentes do 
mesmo planeta e a ele atribuídas por Deus, segundo o que disse- 
mos no “Livro das Estrelas”. O planeta é também considerado 
precursor ou estrela primária, razão por que precisa manter sub- 
missas aquelas outras estrelas que governa. Do outro lado, cu- 
nha-se a imagem do planeta representada por um rei coroado, 
sentado num trono, fulgurante de-real majestade, com o cetro na 
mão direita, o Sol sobre a cabeça e um leão estendido a seus pés. 
Estas duas imagens são indispensáveis. Observe-se, portanto, que 
no dia do Sol a Lua entra no primeiro grau de Leão e, se aquele 
planeta estiver com bom aspecto, grave às imagens e guarde O 
signo envolvido em tecido de linho amarelo. Convém ter o cuida- 
do de preparar com antecedência o cunho, não só para evitar em- 
pecilhos no momento oportuno, como também para que o traba- 
lho se efetue rapidamente, devendo a cunhagem resultar conco- 
mitantemente com as virtudes celestes. As impressões celestes e 
as influências dos astros, obtidas separadamente, devem ser 
conseguidas com a maior rapidez possível (tal como flecha ou 
projétil). Este signo concilia o favor e as graças junto aos magna- 
tas, reis, príncipes, césares, € eleva de tal forma o homem que O 
torna admirado por todos. 
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Signo de Vênus — Este signo fabrica-se com cobre, gtavando-se 
em uma das faces um quadrado dividido em sete colunas de sete 
quadradinhos, cada um contendo um número cujo resultado da 
soma deve ser 1775, como se vê adiante. A outra face deve repro- 
duzir a imagem do planeta: uma mulher tendo ao lado um menino 
munido de arco e de dardo incandescente. Com a mão esquerda, a 
mulher segura um saltério ou outro instrumento musical qual- 
quer. Na testa, traz uma estrela. Para este signo prepara-se, como 
habitualmente, as duas punções, e grava-se no dia de Vênus, quan- 
do a Lua se achar no primeiro grau de Touro ou de Virgem e o 
planeta se mostrar favorável. Guarda-se em pano de linho verde. 
Este signo confere graça extrema, concilia o amor, tanto nos ho- 
mens como nas mulheres, e afasta ódios e invejas. Se um inimigo 
irado tomar qualquer bebida na qual tenha estado mergulhado o 
signo, se tornará logo o mais fiel amigo, procurando agradar em 
tudo que for possível. O signo proporciona, também, ótimas dis- 
posições musicais e sucesso nessa arte. 
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Signo de Mercúrio — Deve ser fundido com mercúrio coagula- 
do. Nenhum metal que não seja dúctil pode ser esculpido, por 
isso o mercúrio não coagulado com o nosso processo não pode 
ser fundido. É necessário uma punção dupla que tenha, de um 
lado, os números e, de outro, a imagem, conforme se procedeu 
com os outros metais. Este signo tem de um lado um quadrilátero 
multiplicado por oito, formando oito colunas, cujo resultado de 
cada uma é o total 260, como se vê a seguir. 
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Na outra face, grava-se a imagem do planeta, ou seja, um 
anjo com asas nas costas e nos calcanhares, munido de um bastão 
com duas serpentes enroscadas, e sobre a cabeça uma estrela e a 
palavra Mercurius. a eae 
“ Coagula-se o mercúrio com o chumbo, único metal que lhe 
é mais afim, e procede-se da seguinte maneira: deita-se num cri- 
sol de barro chumbo puro 3ij. Deve-se, porém, aguardar que a 
Lua, no dia de Mercúrio, com o planeta de bom aspecto, entre no 
primeiro grau de Gêmeos e de Escorpião. Derrama-se devagar, 
igual quantidade de mercúrio na forma que se agita, a fim de que 
o metal se espalhe uniformemente. Deixa-se esfriar bem na pró- 
pria forma, previamente aquecida na chama de uma vela ou de 
uma tocha, para que o mercúrio possa escorrer fluida e rapida- 
mente. Se na fusão o signo não se despegar completamente, pode- 
se retalhá-lo à vontade. Guarda-se num paninho purpúreo. Este 
signo confere grande atitude e inteligência na Filosofia e em to- 
das as outras artes naturais. Ingerindo-se uma bebida na qual ele 
tenha sido imergido, adquire-se excelente memória, e livramo- 
nos da febre. Colocado sob a cabeça, quando se dorme, pode-se 
ver e ter conhecimento daquilo que se pediu a Deus nos conce- 
desse ver é conhecer. | € 


Signo da Lua — Executa-se com prata pura. O quadrado multi- 
plica-se por nove, isto é, faz-se nove colunas, de modo que cada 
uma delas produza o total 369, como se vê a seguir. | 
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No lado oposto, figura a imagem do planeta representada 
por uma mulher vestida com uma túnica ampla e solta, segurando 
na mão direita uma meia-lua. Está em pé em cima de outra meia- 
jua. Sobre a cabeça traz uma estrela encimada pelo nome Lua. 
Ocorrem, para a confecção deste signo, as duas punções, tal como 
se procedeu precedentemente. Grava-se no dia da Lua quando 
ela, com benigno curso, entrar no primeiro grau de Capricórnio 
ou Virgem. Conserva-se num paninho branco. Este signo evita 
muitos males. É útil também aos peregrinos e agricultores, de- 
fendendo-os dos ladrões e apresadores. Possui, também, a pro- 
priedade de conservar íntegro e fazer durar mais tempo qualquer 
objeto com o qual estiver em contato. º 
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Paracelso foi um médico que, em pleno Renas- 
cimento, teve a ousadia de mostrar à Europa escolástica 
e de medicina com bases greco-latinas toda uma sabedoria 
esotérica haurida em seus estudos da tradição secreta e 
enriquecida com suas próprias pesquisas e experiências. 


“O Sétimo Livro Supremo de, Ensinamentos Má- 
gicos”, apresenta, de maneira sucinta e didática, com 
sóiida argumentação, todo esse imenso cabedal de co- 
nhecimentos, aplicados é à cura das mais variadas doenças, 
à criação de animais, à transformação e uso dos metais, às 
influências dos signos zodiacais, medalhas, etc. 


“- 


Tudo em linguagem fluente e clara, o que torna a 
leitura extremamente agradável. 
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